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O abastecimento de energia e àgua
às populações conheceu melhorias
significativas. Bairros onde as noi-
tes eram de escuridão estão hoje
iluminados e várias comunidades
passaram a ter água potável e dei-
xaram de ir ao rio para se abastecer.

PÁGS. 9, 10 e 11

ENERGIA E ÁGUA
Passado de carência
dá lugar à bonança

O arcebispo da Diocese de Sauri-
mo louva a solução dos problemas
elementares do cidadão. Reconhe-
ce que o país está a andar, está a
crescer pouco a pouco e que a mar-
cha é notória. “Estamos a conse-
guir chegar onde não podíamos”,
afirma convicto. PÁG. 13

DOM IMBAMBA
Mudanças no país
são indesmentíveis

Com as obras em curso para a re-
cuperação do campo das Man-
gueiras, com capacidade para oito
mil espectadores, renasce nos jo-
vens da Lunda-Sul o sonho de po-
derem um dia vir a ser futebolis-
tas de primeira água. EmAgosto,
o campo fica pronto. PÁG. 2 5

DESPORTO
Renasce o sonho
de ser futebolista

O relançamento do programa de
fomento habitacional e urbaniza-
ção viabilizou a construção de 232
casas. O sub-programa do executi-
vo de construção de 200 fogos em
cada município já arrancou, com
obras em curso neste momento em
todos eles. PÁGS. 8e12

URBANIZAÇÃO
Municípios mudam
com novas casas

Cerca de 54.500 famílias distri-
buídas em 631 associações, 168
pequenas empresas agrícolas e 51
cooperativas asseguram a produ-
ção agrícola na Lunda-Sul. É cada
vez maior o número de pessoas
que se dedicam à agricultura, que
clama por incentivos. PÁG. 20

AGRICULTURA
Aposta no sector
asfixia o garimpo

Director: José Ribeiro
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Lunda-SulEspecial

Saúde

Educação

Passos seguros
na reconstrução

Energia

Já não há salas de aula sobrelotadas

Hospital principal está desafogado
e Saurimo tem mais energia eléctrica
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DA “PROVADEFOGO”AOLEMA“UNIDOSSOMOSCAPAZES”

ARECONSTRUÇÃONACIONALNALUNDA-SUL

FILOMENO MANAÇAS|*

Quando foi indicada e nomeada
para o cargo de governadora da
Lunda-Sul a ex-deputada à As-
sembleia Nacional Cândida Maria
Narciso não se fez de rogada.
Aceitou o desafio e partiu com as
bagagens para a província. Sabia
que não iria encontrar tarefa fácil.
Mas é uma mulher firme que não
vira a cara aos desafios. Trabalhar
e mostrar resultados é o seu lema.

A primeira “prova de fogo” em
Saurimo foi uma manifestação de
jovens estudantes face à insufi-
ciência de salas de aula.

A maior parte dos estabeleci-
mentos de ensino comportavam
entre 90 a 100 alunos em cada tur-
ma, manifestamente contra os
princípios pedagógicos.Além da

sobrelotação de salas de aula,
centenas de jovens reclamavam
não terem podido fazer as suas
matrículas.

Agovernadora pôs mãos à obra
e todos foram autorizados a matri-
cularem-se.Aampliação das esco-
las existentes, a construção de no-
vas e a expansão da rede de ensino
na sede da província e dos municí-
pios e comunas assumiram carác-
ter prioritário na governação.

Mas o sector da Educação não
era o único a clamar por interven-
ção. Saúde, Energia e Água e
Agricultura também enfermavam
de carências gritantes.

Os problemas não eram apenas
em Saurimo. No interior as popu-
lações, em localidades distantes
da sede, do centro de decisões,
também achavam que as suas es-

peranças de ver os seus problemas
abordados, compreendidos e re-
solvidos, estavam a minguar dia
após dia.

Tomado o pulso à situação, a
governadora fez-se à estrada. “Ao
trabalho. Unidos somos capazes”,
foi o lema que adoptou. Intensifi-
cou as visitas de auscultação às
populações, os encontros com as
autoridades tradicionais e o diálo-
go com os responsáveis da admi-
nistração local do Estado.

A distância de muitas localida-
des visitadas e o estado da maior
parte das vias rodoviárias, pratica-
mente intransitáveis, não a demo-
veram de ir ao encontro das popu-
lações que residem a centenas e
centenas de quilómetros de Sauri-
mo. Com chuva ou sem chuva, de
noite ou de dia, Cândida Maria

Narciso fez questão de deixar o
gabinete e deslocar-se às comunas
mais longínquas da sede provin-
cial, levando sempre o seu afecto e
o apoio em meios materiais do
executivo para acudir situações
pontuais.

Chapas de zinco, instrumentos
de trabalho como enxadas, cata-
nas, machados, cobertores e bens
essenciais marcaram sempre pre-
sença nas caravanas de visita de
trabalho às comunas, onde chega-
va a pernoitar dois a quatro dias,
numa maratona de encontros des-
tinada a interagir com a população
para traçar planos de trabalho, ta-
refas a executar e metas a atingir.

Rasgando o asfalto, as estradas
de terra batida, ou mesmo as es-
treitas picadas, a governadora foi
a Muriege, Chuiluage, Tambwe, a

Dala, a Cazage, a Cassengue, ao
Alto Chicapa e a Luma Kassai.
São apenas nomes de algumas das
localidades visitadas, a maior par-
te mais do que duas vezes e tam-
bém com problemas de acesso e
onde várias inaugurações de obras
foram feitas, desde pontes para fa-
cilitar a circulação de pessoas e
bens, novas escolas, postos de
saúde, chafarizes para abasteci-
mento de água à população, insta-
lações para a Polícia Nacional e
residências para técnicos e pes-
soal da administração local.

Um conjunto de desafios e ac-
ções desenvolvidas que fizeram de
Cândida Maria Narciso uma go-
vernadora a todo o terreno.ALun-
da-Sul pode orgulhar-se da pessoa
que está à frente dos seus destinos.

* Administração Executivo para Área Editorial

MANUEL FEIO|*

Nos últimos quatro anos, a pro-
víncia da Lunda-Sul deu um pas-
so importante para o progresso.

Apesar de ainda ser grande o
volume de tarefas a realizar os
projectos em curso no âmbito da
reconstrução nacional atingiram
um nível satisfatório.

Desde logo ressalta o investi-
mento feito na educação.

Os progressos hoje alcançados
justificam a aposta no programa
de recuperação das infraestrutu-
ras do sector. De 2009 a 2011 fo-

ram construídas várias escolas
primárias e secundárias, com
destaque para as aldeias reunifi-
cadas, e lares para estudantes
com capacidade para centenas de
camas cada.

A Lunda-Sul, uma das poucas
regiões privilegiadas em termos
de energia, principalmente a sua
capital (Saurimo), está a vencer
também a batalha na saúde.

O acesso aos cuidados primá-
rios de saúde resulta não só do
maior número de unidades sanitá-
rias agora disponível para a popu-
lação, inclusive no meio rural,

mas tambémdaqualidadedosser-
viçosprestados.Sendoasestradas
sinónimodeprogresso, agoverna-
dora Cândida Narciso e os seus
paresmeterammãosàobra.

Os resultados da empreitada
estão a mão de semear: 280 qui-
lómetros de estradas asfaltadas e
a instalação de 26 pontes de ca-
rácter definitivo e provisório nas
vias secundárias e terciárias.

Na sua sólida caminhada para
o progresso, combater o grande
défice de quadros em diversos
sectores é quase que obrigatório
nessas paragens. E o primeiro

passo já foi dado com a implanta-
ção da formação ao grau de li-
cenciatura na escola superior po-
litécnica.

O dossier que o estimado leitor
tem hoje em mãos revela, pois, o
actual estado de coisas dessa pro-
víncia do Leste de Angola, que
passa pela construção da nova
centralidade de Saurimo, cujo
subprograma prevê a construção
de 600 residências nos municí-
pios, e pelos investimentos com
vista a garantir a segurança e tran-
quilidade das populações.
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ÁÁrreeaa  - 77.636 m2

PPooppuullaaççããoo  - 500.000 

CClliimmaa  - Tropical

PPrreeffiixxoo  tteelleeffóónniiccoo  - 053

A PROVÍNCIA E AS SUAS RIQUEZAS

A província da Lunda-Sul, situada no centro da região Leste do país, ocu-
pa uma superfície de 77.636 quilómetros quadrados.  A sua capital é Sauri-
mo. Abarca os municípios de Saurimo, sede da província, Dala, Kakolo e
Mukonda. Possui uma população de mais de 500.000 habitantes, tendo co-
mo língua predominante o cokwe. Região de clima tropical, favorece o cul-
tivo da mandioca, arroz, milho e hortícolas e frutícolas, com destaque para a
manga. O seu subsolo é rico em diamantes, mas a lista de recursos naturais
inscreve também o ferro e o manganês, enquanto que na área agrícola ponti-
ficam as culturas do arroz, mandioca, milho e produtos hortícolas.

Economia 
quer dinamizar 
novos sectores FFuunnddaaddaa

1978

PPrroovvíínncciiaa
Lunda-Sul

MMuunniiccííppiiooss
Saurimo, Dala, 
Kakolo e Mukonda

DADOS GERAIS
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Unidos conseguimos
relançar aLunda-Sul

GOVERNADORACÂNDIDAMARIANARCISO

Conjunto de obras realizadas permitem a província avançar
agora na consolidação da marcha do progresso iniciada

FRANCISCO BERNARDO

ADÃODIOGOEFLÁVIAMASSUA| Saurimo

Ex-deputada da Assembleia
Nacional, CândidaMariaNarciso
acumula agora quatro anos de
experiência como governadora.
A província da Lunda-Sul é o ter-
reno onde exerce a missão que
começou comuma “prova de fo-
go”: umamanifestação por cau-
sa da insuficiência de salas de
aula. A novel governadora, sere-
na, encarou o facto e arregaçou
asmangas. Hoje a situação está
invertida: o hospital principal de
Saurimo está descongestiona-
do, há mais energia eléctrica e
água para as populações. A go-
vernadora CândidaMaria Narci-
so tem na manga uma aposta,
traduzida numa afirmaçãomuita
sua, de que “o petróleo da Lun-
da-Sul não são os diamantes,
mas simaagricultura”. Siga a en-
trevista:

Jornal deAngola - De deputa-
da para governadora há quatro
anos.Como encarou anomeação
para este cargo?
Cândida
arciso - Uma grande

diferença, embora os dois cargos
sejam políticos. Como deputada à
Assembleia Nacional as decisões
ou deliberações são tomadas pelo
colectivo, mas como governadora
a responsabilidade é assumida pela
titular. Estamos a falar da perspec-
tiva do género, porque os homens
deixaram que assim acontecesse,
graças ao nosso grande aliado o
Presidente da República.Anível do
Governo, neste mandato foi possí-
vel, pela primeira vez, três mulhe-
res exercerem o cargo de governa-
doras provinciais.
JA-Oque idealizou para o de-

senvolvimento da província
quando foi nomeada, e o que con-
cretizou?
C
 - Era necessário vir e conhe-

cer a província. Nos 16 anos em
que exerci a função de deputada,
feliz ou infelizmente, em nenhum
momento passei pela província da
Lunda-Sul, que conheci apenas em
1991, antes das eleições, como fun-
cionária do Ministério da Educa-
ção. Do diagnóstico feito, consta-
tamos carência gritante de infra-
estruturas sociais. Isso entende-
se, porque o país esteve mergu-
lhado na situação de guerra e as
estradas ficaram de alguma for-
ma afectadas, o que não permi-
tiu o desenvolvimento da pro-
víncia e a região Leste no geral.
Concebemos um programa de
recuperação de infra-estrutu-
ras da Educação. Quando cá
cheguei em 2008 apenas exis-
tia uma escola secundária do
primeiro ciclo e a prova de fogo foi
a dos alunos manifestarem-se em
frente ao edifício do governo da
província, porque todos queriam
estudar e não havia salas de aula su-
ficientes. Diante disso, tomamos a

decisão de matricular todos. Sa-
bendo do risco de lotação nas tur-
mas, era impossível seleccionar
naquelas circunstâncias. De 2009 a
2011, dando corpo ao nosso lema
“Unidos somos capazes”, aumen-
tamos de uma para três as escolas e
dividimos os 7.500 alunos por es-
sas instituições, só na cidade de
Saurimo. Podemos dizer que me-
lhoramos substancialmente. Reco-
nheço que ainda não atingimos a
normalidade que é de 36 alunos por
turma, mas penso que melhorou o
acesso ao ensino no primeiro ciclo.
Por experiência própria este sector
é dos mais estruturantes no que diz
respeito à personalidade do indiví-
duo e do desenvolvimento pessoal.
Achei importante prestar maior
atenção à Educação. Construímos
também, ao nível de Saurimo, cin-
co escolas secundárias, de 14 salas
cada uma e de 24 para o PUNIV,
cinco lares para estudantes, com
capacidade para 100 camas cada.
Construímos também uma escola
de formação de professores para
dar sustentabilidade às escolas, em
cada um dos municípios. Várias es-
colas do ensino primário foram er-
guidas, principalmente nas aldeias
reunificadas, além de termos em
curso outras infra-estruturas so-
ciais. Atendendo que a educação
começa no berço, implantamos

cinco creches e igual número de
CIC-CEC’s, em todos os municí-
pios da província.
JA-Eemrelação àSaúde?
C
 - O sector da Saúde também

esteve no centro das nossas aten-
ções. Construímos nove centros e
postos. Para garantir a segurança e
tranquilidade às nossas popula-
ções, foram erguidas esquadras po-
liciais nos três municípios do inte-
rior e postos, nas comunas e al-
deias. Para dar comodidade aos
respectivos comandantes, implan-
tamos também as moradias. Cons-
truímos casas para alojar de forma
condigna os administradores, téc-
nicos, gestores e líderes tradicio-
nais em várias localidades munici-
pais e recuperamos algumas insta-
lações para aproximar os serviços
ao cidadão. Em várias comunida-
des que integram a província da
Lunda-Sul, definimos kits de ac-
ções que culminaram com a cons-
trução de escolas, de três a seis sa-
las cada, centros de saúde, casas
geminadas para técnicos e jangos
comunitários.
JA-Eas vias de acesso?
C
 - Fizemos um esforço no

sentido de asfaltarmos cerca de 280
quilómetros de estradas, onde foi
possível instalar 26 pontes, de ca-
rácter definitivo e provisórias, nas
vias secundárias e terciárias.

JA-O facto de sermãe e educa-
dora (professora), que influência
joga no trabalho que desenvol-
ve?
C
 - É verdade. É uma questão

que nos torna diferentes, o homem
na política e a mulher também, há
aí uma grande diferença para nós
como mulheres que somos mães de
mulheres e de homens, onde auto-
maticamente temos o dever de
atender a todos os sectores e frag-
mentos. Por exemplo pela primeira
vez na história da província com a
ajuda da AJAPRAZ, temos infra-
estruturas para acomodar os nossos
idosos em todos os municípios, ex-
pulsos pelas famílias por acusação
de feitiçaria. Para darmos cumpri-
mento ao julgado de menor está em
curso a construção de um centro de
acolhimento dessas crianças. De
forma faseada vamos apetrechá-lo
de todas as condições para uma boa
reabilitação das crianças no sentido
de as devolvermos à sociedade co-
mo produtoras de boas acções. Tu-
do isso é consequência de ser mãe e
humana.
JA - Está satisfeita com os ní-

veis de execução das acções pro-
jectadas?
C
 - Estou satisfeita, embora

precise de trabalhar muito ainda.
JA - Os projectos executados

são sequência daquilo que a se-

nhora governadora encontrou
do seuantecessor?
C
 - São projectos realizados no

nosso mandato. As obras que de-
mos continuidade consistiram na
reabilitação do Clube 17 de Setem-
bro, do edifício das repartições pú-
blicas, etc.
JA - Como tem sido trabalhar

nomeio de três vice-governado-
res.
C
 - Trago uma grande expe-

riência da Assembleia Nacional
onde as mulheres eram um total de
15 por cento.Aí aprendi a conviver
com os nossos parceiros no traba-
lho. Não vemos mais a questão ho-
mem ou mulher. O importante é ter
uma atitude proactiva e juntarmos
sinergias para todos cumprirmos
cabalmente o objectivo a que nos
propusemos realizar.
JA-Além da limitação de ver-

bas, que outros factores concor-
reram para o estrangulamento
de algunsprogramas traçados?
C
 - A nossa província regista

um grande défice de quadros em
diversos ramos. A força médica é
maioritariamente expatriada.Ali-
mitação de verbas considero nor-
mal, porqueAngola não é só a Lun-
da-Sul. Cada província tem os seus
problemas específicos. Estamos a
tentar superar estes problemas com
a implantação da formação ao grau

Governadora provincial da Lunda-Sul Cândida Narciso passou pela prova de fogo ao enfrentar no início do seu mandanto uma manifestação de alunos por escassez de salas de aula

FRANCISCO BERNARDO



de licenciatura na Escola Superior
Politécnica.
JA - Que sentimento lhe acor-

reu nos contactos mantidos com
as populações em incursões pelo
interiordaprovíncia?
C� - Senti a necessidade de um

esforço maior e tenho estado a pro-
curar superar as carências que en-
contramos nestas áreas. Essa é a
nossa missão, de acordo com as
orientações baixadas pelo Presi-
dente da República e do partido
MPLA, que suporta o Governo e
devolveuAngola aos angolanos.
JA-Algumavez pensou empe-

dirdemissãodo cargo?
C� - Não! Sabe que existem coi-

sas que acontecem na nossa vida e
que a gente não sabe porquê. En-
quanto parlamentar sempre ocupei
a pasta de presidente da sexta co-
missão. Pensando na necessidade
de conservar os neurónios fiz um
mestrado em desenvolvimento
pessoal e convivência social. Não
sabia o que viria mas ajuda-me
muito a encarar todo este desafio.
JA-Édifícil agradara gregos e

a troianos? Como consegue o
equilíbrio?
C� - Durante a formação tive-

mos uma cadeira de inteligência
emocional, onde aprendemos a
controlar as emoções, conhecer a
forma de estimular as pessoas e não
estou preocupada. O nosso dever é
cumprir e fazer cumprir, nos ter-
mos da lei, as directivas superior-
mente baixadas e fazer o melhor
possível de acordo com o bom sen-
so.
JA-Por isso é afável?
C� -Acho que sim. Mas também

eu estou entre 11 irmãos, criados
pela nossa mãe, por perdermos,
muito cedo, o nosso pai. Ela pas-
sou-nos esse lado feminino.
JA - É incansável. Qual é o se-

gredopara tanta resistência?
C� - Os homens pensam que são

mais do que nós. Eu tenho a im-
pressão que se os homens tivessem
a capacidade de dar à luz, o primei-
ro filho morreria na hora...
... Risos...

... Somos muito mais fortes. So-
mos seres humanos mas continua-
mos a sentir discriminação. Então,
devemos estabelecer nas nossas re-
lações empatia.
JA - Puxa muito a favor das

mulheres!
C� - É isso mesmo. Precisamos

de continuar a apostar nelas porque
as exigências são sempre muito
maiores. Penso que a par das mu-
lheres serem emancipadas, os ho-
mens também precisam de ser. Não
devo deixar de recordar o marido
que tenho bastante emancipado
porque se não fosse penso eu que
possivelmente não estaria aqui.
JA- Das vezes em que aminis-

tra doEnsinoSuperior,Ciência e

Tecnologia escalou a província,
foi notória a cordialidade na re-
cepção. O facto de ser irmã gé-
mea, acentua este pormenor?
C� - Sois testemunhas que uma

das minhas características é ser
afável. Sou assim com todos que
recebo. Ministros e outros visitan-
tes que vêm à nossa província. Cla-
ro, ela é minha irmã gémea, estive-
mos sempre juntas desde a barriga
da nossa mãe, então é normal. Mas
regra geral é igual.
JA - Que preocupações anseia

resolver antes das próximas elei-
ções?
C� - Vamos continuar a traba-

lhar na educação cívica das pes-
soas, como partido. De resto espe-

rar que o povo faça a escolha certa.
JA - Dos quatro municípios

que integram a província, ne-
nhumdeles está situado amenos
de 100 quilómetros da sede pro-
vincial. Qual tem sido a filosofia
para gerir este quadro?
C� - Devemos respeitar o princí-

pio da descentralização. Temos fei-
to visitas sempre que possível.
Apelamos aos administradores a
continuarem a supervisionar e pe-
riodicamente realizamos reuniões
no quadro do Programa Integrado
Municipal de Combate à Pobreza,
o que nos tem aproximado do inte-
rior.
JA-Oque dizemos líderes das

comunidades nas audiências que

concede?
C� - Uma das grandes preocupa-

ções e que muito gosto, todo mun-
do quer escolas nas suas comunida-
des. Isso é muito bom porque há al-
gum tempo atrás as pessoas preo-
cupavam-se apenas com o garim-
po. Hoje a coisa mudou. Outro
ponto é que com a expansão das no-
vas tecnologias, toda autoridade
tradicional quer um telemóvel, si-
nais de rádio e televisão nas suas al-
deias. As necessidades do ser hu-
mano são cada vez mais crescentes.
É assim mesmo.
JA-Oprograma água para to-

dos já está mais avançado no in-
terioremrelação à energia.
C� – Sim. Está muito mais avan-

Grupo de alunos à saída de uma das dezenas de novas escolas primárias erguidas pelo governo para garantir oportunidade de formação para todos no quadro dos esforços de combate à fome e à pobreza em curso no país

FRANCISCO BERNARDO
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Para aumentar e melhorar os níveis de fornecimento de água o governo teve que apostar na ampliação dos tanques reservatórios para cobrir a demanda dos munícipes



çado. Não obstante isso, a cidade
de Saurimo é uma das mais privile-
giadas em termos de energia.Acho
que ao nível do país não deve haver
cidade que tenha energia 24h inin-
terruptamente e com o incremento
que se fez no casco suburbano po-
demos considerar de positivo. Nas
sedes municipais e comunais te-
mos grupos geradores e a água es-
tamos a instalar os sistemas pouco
a pouco. No Programa de Investi-
mentos Públicos (PIP), para este
ano, temos em agenda a instalação
de sistemas de iluminação solar.
JA - Como avalia o comporta-

mento dos cidadãos em relação
aodesempenhodogoverno?
C
 - Melhor do que eu o Sr. jor-

nalista pode apreciar. Mas vê-se na
reacção como nos recebem com
alegria. Penso eu que há uma certa
satisfação, embora não possamos
agradar a gregos e troianos.
JA-Que acção tema imprensa

no seumandato?
C
 - Estamos bem. Voltando ao

lema “Unidos somos capazes”, ca-
da um contribui com o seu saber e
competência para o todo, que é a
província. Estamos bem sincroni-
zados.
JA-Apreservação ambiental,

acompanha este crescimento?
C
 - Esta é uma luta que estamos

a fazer, no que diz respeito a educa-
ção ambiental. Sabe que a nossa re-
gião foi tocada mais no fim do co-
lonialismo, então alguns hábitos
ancestrais continuam, como as
queimadas, caçadas. Quando tiver-
mos um depósito de enchimento de
gás vai ser mais fácil distribuirmos
às famílias, assim poderemos con-
servar melhor a natureza.
JA-Que papel joga a Socieda-

de Mineira de Catoca nos pro-
gramas de desenvolvimento da

província.
C
 - Catoca é uma empresa mis-

ta e como tal, tem os seus próprios
objectivos. Dentro do que assumiu
no quadro da responsabilidade so-
cial há uma grande cooperação
com o governo da província da
Lunda-Sul, sempre atendendo
as áreas mais vulneráveis
com escolas, creches,
cestas básicas e outros
bens. Contamos também
com a Igreja Católica, que
junto da Sociedade Mineira
de Catoca distribui merenda es-
colar bastante substantiva a mais
de 35 mil crianças, em algumas es-
colas.
JA - Para quando uma nova

centralidade em Saurimo e pre-
visãopara o arranquedas obras?
C
 - Começamos já um sub-pro-

grama de 600 casas nos municí-
pios. Este é um programa monito-
rado directamente pelo Presidente
da República, embora a execução
seja local. Numa primeira fase,
neste ano para cada município tere-
mos 100 casas. Quanto a centrali-
dade na cidade de Saurimo, ficou
adjudicada à empresa SONIP, que
começou a trabalhar noutros pon-
tos do país e na sua segunda fase
vem à nossa.
JA - Umamensagem aos cida-

dãos…
C
 - Agradeço a todos pelo

apoio que me prestam, porque
quando aqui cheguei era uma ilus-
tre desconhecida, hoje pratica-
mente todos estamos familiariza-
dos. Peço que pratiquemos sempre
o bem comum, guiados no nosso
lema de que “Unidos somos capa-
zes”, na concórdia, paz e harmo-
nia, combatendo desta forma in-
formações infundadas, boatos e
especulação.

As restriçoes de fornecimento de energia produzida pela barragem hidroeléctrica sobre o rio Chicapa aos bairros periféricos foram superadas com a instalação de uma central térmica nos arredores da cidade de Saurimo

Incentivada pelo lema “unidos somos capazes “ a governadora Cândida Maria Narciso levou obras e conforto aos municípios
FRANCISCO BERNARDO
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Vamos construir
novashabitações

FRANCISCO BERNARDO
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ADÃODIOGo | Saurimo

Saurimo assinalou 56 anos de
existência desde que ascendeu à
categoria de cidade através do di-
ploma legislativo número 2757, de
28 de Maio de 1956, com a deno-
minação de Henrique de Carvalho,
chefe da expedição militar portu-
guesa, e primeiro governador do
então distrito da Lunda.

Reflexo do desinteresse das ins-
tâncias coloniais, atraídas pelo im-
pacto do diamante, que apelava à
concentração de elevada força de
trabalho, em detrimento de outra
actividade, a urbe teve nos anos
subsequentes um desenvolvimento
tímido e faseado.

Os primeiros traços de urbaniza-
ção despontaram a abertura de al-
gumas ruas, edificação de casas,
lojas, concepção de uma central pa-
ra a captação e abastecimento de
água, numa previsão de crescimen-
to para 18.000 habitantes.

O vandalismo gerado pela eu-
foria e ignorância no limiar da in-
dependência, acentuado pela de-
sarticulação em tempo de confli-
to armado, gerou a estagnação
dos programas de desenvolvi-
mento traçados.

Aurbe serviu de porto seguro pa-
ra milhares de pessoas, fugidas das
respectivas áreas de jurisdição, ge-
rando o crescimento desordenado e
a devastação da cintura verde, na
luta pela sobrevivência, sobretudo
nas periferias.

As chuvas aterrorizaram famí-
lias devido às inundações, por obs-
trução das linhas de água, favore-
cendo o surgimento de ravinas que,
aos olhos de todos, provocaram o
assoreamento do lendário rio
Muangeji.

Reconstrução

O arranque dos programas de
reconstrução em tempo de paz
propiciou a implantação de novas
infra-estruturas, recuperação e
ampliação das existentes, resga-
tando de forma paulatina a digni-
dade de uma cidade moderna,
limpa e arrumada.

A reasfaltagem de ruas acabou
com os buracos e outros transtor-
nos ao trânsito. A iluminação res-
gatou a segurança e incentivou o
ensino nocturno. Valas a céu aberto
edificadas em betão armado afasta-
ram o perigo das ravinas nas perife-
rias. A recuperação de rotundas,
parque infantil e jardins funcionou
como cartão de visitas para o muní-
cipe e qualquer visitante.

O número de hospitais aumentou
nas periferias, provocando o des-
congestionamento na maior unida-
de da província. Com água à fartu-
ra, escolas para todos, lojas e afins,
Saurimo assumiu, por mérito, o es-
tatuto de capital atractiva, ontem
com mais de 80.000 habitantes, ho-
je com cerca de 160.000.

Cidade Diamante

Saurimo é hoje exemplo de que
onde há trabalho e empenho os fru-
tos não tardam. O trabalho de lim-
peza e saneamento básico gizado
pelas operadoras, constitui referên-
cia, em parte, para merecer a desig-
nação de “cidade diamante”, gra-
vada na maior parte das placas de
informação fixadas nas ruas.

No quadro dos preparativos para
a festa o governo procedeu à subs-
tituição e pintura de lancis, facha-

das frontais de edifícios, decoração
de árvores, além de instalar siste-
mas luminosos multicolores.

Inaugurações

Escolas, centros de saúde, par-
ques infantis, jardins, lar para estu-
dantes, sistemas de abastecimento
de água para três comunidades nas
periferias da cidade, casas para os
técnicos, são parte das realizações
entregues à população.

Maio foi um mês de festa para
Saurimo e para a província da
Lunda-Sul e, na lista de surpresas
no seu 56º aniversário, a urbe e a
sua população ganharam a inau-
guração de uma Central Térmica,
com capacidade para fornecer
mais de sete Megawatt de energia
e suportar cerca de 5.000 liga-
ções domiciliares, em cerimónia
que foi presidida pelo ministro
de Estado e da Coordenação Eco-

nómica, Manuel Vicente, que se
fez acompanhar da governadora
Cândida Narciso.

No mesmo dia Manuel Vicente e
Cândida Narciso também inaugu-
raram o “Portão do Leste”, um
mercado espaçoso e moderno si-
tuado no bairro Kandembe.Aaber-
tura deste antigo espaço, agora ino-
vado, oferece oportunidade a cen-
tenas de vendedores. O mercado al-
berga um balcão afecto ao Banco
de Poupança e Crédito BPC.

Consciente da euforia em am-
bientes de festa o administrador
Gregório Miasso apelou à modera-
ção no consumo de bebidas alcoó-
licas, respeito aos bens públicos
que dignificam a nossa cidade, “pa-
ra que a alegria não se transforme
em tristeza”. E o apelo foi cumpri-
do.

Visão do Rei Lunda Tchokwe

Entre os sinais notáveis no de-
senvolvimento multifacético de
Saurimo, o soberano lunda tchok-
we Mwatshissenge Watembo
aponta o “aumentos no número de
escolas dentro da cidade e perife-
rias, recuperação de estradas, pon-
tes e de ruas em bairros que nunca
foram asfaltados”.

Desclassifica todas as pessoas
que de forma maliciosa minimizam
os feitos do Executivo, desde o al-
cance da paz, “porque não sabem o
que dizem”.

Lembra que a ignorância no pas-
sado “levava as pessoas a conside-
rarem de pássaro qualquer coisa
que passasse no ar.Arealidade, ho-
je, anulou a confusão, para não fa-
larmos de outras coisas que desper-
tam admiração no nosso íntimo”.

Para ele as ruas “em boas con-
dições, limpas e edifícios bem
pintados, atestam a atenção do
executivo para dignificar a popu-

lação”. Convida ao regresso à
procedência, de “todo o cidadão
angolano que ido da diáspora,
desembarque no país para incitar
a confusão”.

O soberano realça que “os sinais
de desenvolvimento de uma cidade
passam pela disponibilidade de
água potável, energia eléctrica, es-
colas, hospitais, ruas asfaltadas e
outros serviços”.

Exímio bailarino de Carnaval e
que no passado conquistou três tí-
tulos de forma consecutiva, lembra
que todos “esqueceram estas gló-
rias, porque já sou velho”. Profeti-
za que “Saurimo chegará mais dis-
tante do que se pensa”.

Cidade aconchegante

Pedro Mwatxongo é coordena-
dor do bairro Luavuri. Considera
que o desenvolvimento da cidade
de Saurimo honra a impressão es-
boçada pelo Presidente António
Agostinho Neto ao sublinhar no
seu discurso que Saurimo “era pe-
queno, mas aconchegante e com
futuro”.

Segundo Mwatxongo, as condi-
ções de acesso ao ensino disponí-
veis, desde que alcançamos a paz,
facilitam a qualquer pai ou mãe na
formação dos filhos. “Quem proce-
de ao contrário não quer aprovei-
tar”, referiu.

Lalá Nico, 41 anos, é cidadã de
nacionalidade caboverdiana, cres-
cida em Saurimo, onde concluiu o
curso básico de enfermagem. Os 15
anos de trabalho “nesta terra repre-
sentam uma bênção”. O cidadão
João Miguel destaca a disponibili-
dade de transportes públicos urba-
nos, intermunicipais e provinciais,
“coisa que víamos apenas em
Luanda”.

Residente há quatro anos na ci-
dade de Saurimo, ido de Luanda
onde viveu 20 anos, ressalta que na
terra natal “encontrei oportunidade
de emprego na função pública”.

SAURIMOAPAGA56VELASAPOSTADANODESENVOLVIMENTO
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A rua da Liberdade é uma zona muito movimentada na cidade de Saurimo por albergar lojas e o mercado municipal

Umacidadeemprocessode renovação
Soba Mwatshissenge Watemo acredita que mais melhorias vão surgir e calar as vozes cépticas

Repuxos de água no jardim situado defronte ao edifício sede do governo provincial da Lunda-Sul o local preferido por muitos munícipes para passar os tempos livres



Jardins acenammunícipes
ao repouso na cidadedeSaurimo

AMBIENTE

JOÃOSALVO |Saurimo

Munícipes e figuras conceituadas em Saurimo têm enaltecido
o empenho das empresas que trabalham na criação de jardins e
outros espaços verdes para proporcionar um ambiente acolhe-
dor à urbe.

Qualquer transeunte que circule pelas ruas avista um cenário
verde a cobrir rotundas, parques, jardins, com apelos e mensa-
gens educativas ressaltando o valor da preservação de tais espa-
ços, sempre bem cuidados, apesar de faltarem flores.

Augusto Zeca e Chance Frederico conversam, sentados num
dos bancos do jardim cívico. O movimento de vai e vem das
pessoas passa despercebido.

O acolhimento no local atrai dezenas de munícipes, sobretu-
do ao anoitecer, e reflecte a necessidade de eliminar a carga de
stress provocado pela jornada de trabalho/estudo. “Frequenta-
mos este local por garantir segurança e conforto”, disseram.

Imagem acolhedora

Aconservação de espaços verdes e similares traduz a tomada
paulatina de consciência dos munícipes, críticos em relação as
acções de vandalismo que no passado ofuscaram o brilho da ci-
dade diamante. Árvores de sombra e plantas ornamentais deixa-
ram de ser vítimas de abate, referiu o cidadão Domingos Ber-
nardo.

Mola Txicolasonhi responde pela empresa Txilo, uma das in-
tervenientes na manutenção, limpeza e embelezamento da cida-
de. Reprova taxativo o comportamento de algumas pessoas que
“arrancam relva e outras plantas, com o objectivo de desencora-
jar os que trabalham pelo bem-estar”.

ESPECIAL|LUNDA-SUL|VIIJORNAL DE ANGOLA•Segunda-feira, 2 de Julho de 2012

DOMBELE BERNARDO



COMUNIDADESDECAXITAEMUANDONDJIGANHAMQUALIDADEDEVIDA

Aldeiaspilotooferecemdignidadee segurança

A nova escola erguida no Muandondji orgulha as crianças que todos os dias beneficam de merenda escolar distribuída pelo CatocaComandante do posto policial dos bairros Caxita e Muandondji Morais Ernesto

DOMBELE BERNARDO

Vista parcial do modelo de casas entregues à população transferida da pedreira situada nos arredores da Hidro-Chicapa

DOMBELE BERNARDO

DOMBELE BERNARDO
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Programa de Investimentos Públicos permitiu dar corpo a projectos em vários municípios
CAMUANGAJÚLIA|Saurimo

A situação de 60 famílias de
Caxita eMuandondji, realojadas
há mais de seis meses em duas
aldeias piloto construídas pelo
governo em parceria com a So-
ciedadeMineira deCatoca, é es-
tável. A ameaça à saúde dosmo-
radores provocada por poeira
saída de umabritadeira nas anti-
gas áreas de jurisdição fica co-
moumasimples lembrança.

O soba de Muandondji, Hercula-
no Txamucala Tota, valoriza a ini-
ciativa do governo pela instalação
“dos serviços sociais básicos para a
comunidade”. O bairro carece de
sistemas de abastecimento de água
e energia, mas o líder tradicional
explica que “técnicos afectos à So-
ciedade Mineira de Catoca e do go-
verno da província efectuaram le-
vantamento de dados para a insta-
lação destes serviços”.

Na localidadeocenáriodehigiene
e ordem ressalta aos olhos do visi-
tante. A escola regista afluência de
alunos e no posto de saúde os técni-
cosprestamassistênciaàpopulação.

Apolícia recebe poucas queixas.
O comandante da unidade, Morais
Ernesto, destaca que as brigas por
desonra aos compromissos para
pagamento de dívidas e embria-
guês marcam o quotidiano no rela-
cionamento dos cidadãos.

Segundo o director provincial de
Obras Públicas, Orlando Chifaco,
“o desenvolvimento deste projecto
foi coberto com verbas do Progra-
ma de Investimentos Públicos, que
em todos os municípios permitiu
edificar mercados, parques infan-
tis, e sedes administrativas nas co-
munas”, entre outros empreendi-
mentos.

Iluminação pública

Na sede da província o executivo
investiu em projectos que melhora-
ram o sistema de iluminação públi-
ca nas ruas da cidade e parte dos
bairros periféricos, em 2011.

A lista de bens e serviços inclui
um mercado municipal com três
naves, centros materno infantil
com capacidade para 120 camas, e

de acolhimento para menores afec-
to à Igreja Católica e ampliação da
respectiva escola.

Na luta pela absorção dos alunos
fora do sistema normal de ensino, o
executivo edificou, de 2009 a
2010, 283 novas salas de aula,
afectas a 158 escolas do ensino de
base, do primeiro e segundo ciclos.

Vias secundárias e terciárias

O balanço para o período em
análise inclui a reabilitação de mais
de 2.150 quilómetros de estradas,
secundárias e terciárias, para facili-
tar a circulação de pessoas e bens,
do campo para as zonas urbanas e
vice-versa.As ruas da sede da pro-
víncia e parte urbanizada das peri-
ferias ganharam novo asfalto, ce-
nário que resgatou a dignidade no
seio dos munícipes.

Para descongestionar os hospitais
e facilitar o acesso à assistência sa-
nitária o governo construiu cerca de
15 centros e postos
de saúde, 87 ca-
sas, entre simples
e geminadas para
médicos, profes-
sores e autoridades
tradicionais, reabili-
tou duas pontes metálicas sobre os
rios Sacambundji, na comuna de
Mona Quimbundo e na regedoria de
Nhambaca, município de Dala.

Banca e outras obras

Na carteira de projectos em curso
consta a edificação de infra-estru-
turas sociais a nível da província,
reunificação de 20 aldeias, cons-
trução de sete salas para alfabetiza-
ção, de nove postos policiais, casa
municipal para velório, bloco ope-
ratório, sala de raio X no município
de Cacolo e um centro materno in-
fantil no Dala.

A rede bancária da província
conta com 11 agências, afectas aos
bancos de Poupança e Crédito
(BPC), Fomento Angola (BFA),
Internacional e Crédito (BIC), To-
ta, Millenium,Africano de Investi-
mento (BAI) e Comércio e Indús-
tria (BCI) na cidade de Saurimo e
na sede municipal de Cacolo.

Soba de Muandondji Herculano Txamucala Tota enlatece a iniciativa do governo local para salvaguardar a saúde da população



CAMUANGA JÚLIA E JOÃO SALVO/SAURIMO

Há dois anos que a compra de
água a partir das cisternas de
camiões, nas ruas de Saurimo,
deixou de ser a fonte paralela ao
sistema normal de abastecimen-
to, por limitação de reserva, na
nascente sobre o rio Luavur, er-
guida no tempo colonial para um
universo de 18.000 habitantes.

A opção das autoridades por
uma nova central de captação e
tratamento, erguida e equipada
com tecnologia moderna prepara
em média cinco milhões de litros
por dia, para a demanda de cerca
de 160 mil habitantes baseados na

cidade de Saurimo. O empreendi-
mento inscrito no programa do
governo “Água para Todos”, per-
mitiu a efectivação de 2.500 liga-
ções domiciliares e a construção
de 47 chafarizes públicos, nos
bairros periféricos. As cifras su-
plantam as 800 ligações anterio-
res e 31 chafarizes.

Satisfação

Albertina Mafo, 30 anos, filho às
costas e bacia de água sobre a ca-
beça, segue para a casa, deixando
três vizinhas a encher os cântaros,
num dos chafarizes instalados no
bairro Kandembe, parte suburbana

da cidade. Fala com simpatia das
vantagens trazidas pela aproxima-
ção deste serviço, outrora procura-
do às madrugadas, ou percorrendo
cerca de um quilómetro. “Agora é
só acordar e esperar para encher,
sem perder muito tempo e esfor-
ço”, referiu, comparativa.

Constrangimentos

No meio dos progressos alcança-
dos o director provincial da Lunda-
Sul de Energia e Água, Tito Cas-
songo, nota ainda constrangimen-
tos, por falta de equipamentos para
resolver o problema de roturas ge-
radas pela pressão nas condutas.

Ainsuficiência de pressão favo-
rece, nalguns casos, o comércio ile-
gal do líquido e a preço especulati-
vo, entre vizinhos, sobretudo ba-
seados em pontos altos, na sede da
província.

Por incumprimentos na liquida-
ção do módico valor mensal de
500.00 kwanzas, nas facturas de
consumo emitidas, o sector proce-
de aos cortes de fornecimento e
aplicação de multas.

Bom senso

Tito apela aos pais à sensibiliza-
ção dos filhos para o uso correcto
das torneiras em chafarizes, a fim de

garantir durabilidade e evitar gastos
desnecessários para o Estado.

O sector montou uma girafa nas
imediações da antiga captação so-
bre o rio Luavur, que permite aos
utentes de camiões cisternas pro-
cederem ao abastecimento orga-
nizado, e desenvolverem os seus
negócios.

Sobre o facto os usuários garan-
tiram que a girafa resolveu o cró-
nico problema de acesso à fonte
anterior, onde o abastecimento
decorria num ambiente de compe-
tição selvática, “para assegurar o
pão quotidiano através da venda
de 200 litros de água ao preço de
250.00 kwanzas”.

ESPECIAL|LUNDA-SUL|IXJORNAL DE ANGOLA•Segunda-feira, 2 de Julho de 2012

Novacentralde captação
melhoraoabastecimento
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A garantia da qualidade da água consumida é assegurada por uma equipa de técnicos que trabalha no laboratório instalado na central

Desafio agora é resolver o problema das roturas nas condutas

Populares de Saurimo tirando água num dos chafarizes instalados nas periferias da urbe

Antes de chegar ao consumidor a água passa por estes tanques para ser tratada

Director provincial do sector de Energia e Águas Tito Cassongo Júnior

Edifício que abarca a casa de máquinas de sucção a partir de um tanque construído no leito do rio Chicapa à vista nesta imagem
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ÁGUAPARATODOSEMSAURIMOREGISTAAVANÇOS
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Oacesso à águapotável para a
populaçãode Lundjate, localida-
de que dista cerca de 50 quiló-
metros de Saurimo, atenuou em
Maio, com a entrada em funcio-
namento de umsistemade abas-
tecimento, inaugurado pela go-
vernadoraCândidaNarciso.

O empreendimento, erguido em
45 dias pela empreiteira Mesinha e
Casinda, envolveu a construção de
dois tanques reservatórios: um para
alimentar o carneiro hidráulico
junto da nascente de um rio e outro
instalado na sede, com capacidade
para 45.000 litros/dia, que por sis-
tema de gravidade fornece a água
para lavandaria, chafarizes, bal-
neários, escola, casa do soba e do
professor.

No uso da palavra, a governado-
ra Cândida Narciso reiterou que o
abastecimento de água à comuni-
dade, visa concretizar o projecto do
governo, de combate à fome e po-
breza.Anulou distâncias percorri-
das antes, permitindo “ às donas de
casa cuidarem da higiene das crian-
ças e poupando deste modo o seu
tempo para frequentarem às aulas
de alfabetização”, disse.

Satisfação da população

Anita Napassa, 40 anos, recebe
das mãos da governadora uma ba-
cia com água tirada no chafariz
inaugurado. Enaltece os esforços
do executivo na melhoria das con-
dições de vida da população. “An-
tes percorríamos cerca de três qui-
lómetros para buscarmos a água
que acarretavamos no rio Cassam-
ba, mas agora estamos aliviados
desta situação”, disse a cidadã, que
apelou o governo a construir uma
maternidade na aldeia para atender
as mulheres grávidas e crianças.

Afalta de um gerador para garan-
tir o fornecimento de energia eléc-
trica, posto de saúde, ambulância
para evacuar pacientes, chapas e a
instalação de um posto para o Re-
gisto Civil, constam das preocupa-

ções apontadas pelo soba do bairro,
Fernando Mafefe.

No sector de educação, existe
apenas uma escola que dispõe de
uma sala de aulas com capacidade
para atender 150 alunos subdividi-
dos em três turnos, assegurados por
um professor. Nesta sua incursão,
a governante, procedeu ao lança-
mento da primeira pedra, para
construção de uma escola com seis
salas de aulas, igual número de
posto de saúde com capacidade pa-
ra 12 camas, três casas geminadas
para o professor, enfermeiro e soba
e um jango comunitário na locali-
dade de Txapoji.

Os empreendimentos a serem er-
guidos num prazo de cinco meses,
a cargo da empreiteira Ginito João
Armando, envolve 40 jovens que
ganharam o seu primeiro emprego,
dos quais 15 expatriados e 25 na-
cionais..

Ao reconhecer o esforço do go-
verno, Inocêncio Mutambuleno
apela a construção de mais esco-
las, para atenuar o sofrimento de
outras crianças que vivem nas lo-
calidades que ainda “não têm o
acesso a educação”.

O soba da circunscrição, Limaxi
Viagem, disse que a implantação
de infra-estruturas garante dignida-
de aos mais de 800 habitantes da
sua comunidade e serve de incenti-
vo para atrair os técnicos de distin-
tos sectores para prestarem servi-
ços à população.

“ Penso que quando terminar as
obras vamos ter aqui professor e
um enfermeiro para ensinar as nos-
sas crianças e tratar os doentes”,
afirmou convicto.

No termo do lançamento da pe-
dra, Cândida Narciso realçou que a
concretização de projectos cumpre
com a promessa feita há cerca de
um ano, durante a sua incursão às
comunidades rurais, para auscultar
os seus principais problemas e con-
tribuir para a sua resolução.Acres-
centou que as infra-estruturas sur-
gem no cumprimento do programa
traçado pelo governo de combate à
fome e à pobreza”.

Alegria emLundjati
porque já tem água

PROMESSACUMPRIDA

Inaugurado o sistema a governadora Cândida Narciso encheu com água a primeira bacia entregue a senhora Ana Napassa

Uma dona de casa experimenta pela primeira vez o prazer de tirar água potável do chafariz instalado no bairro

O soba do bairro Lundjati Fernando Mafefe tem motivos para se sentir feliz

Um dos tanques reservatórios próximo ao chafariz onde a comunidade testemunhou a inauguração feita pela governadora provincial

População agradece esforço

JOÃO SALVO

JOÃO SALVO

JOÃO SALVO

JOÃO SALVO



DOMBELE BERNARDO

FOMENTOHABITACIONAL

ADÃODIOGO | Saurimo

O relançamento do programa de
fomento habitacional e urbaniza-
ção viabilizou a construção de 232
casas, que mitigaram dificuldades
de alojamento condigno de res-
ponsáveis, professores, quadros
afins e líderes das comunidades,
baseados em todos os municípios
e comunas.

Aprovíncia da Lunda-Sul conta
425 hectares de terreno para fo-
mento habitacional, distribuídos
em 12 reservas fundiárias, duas
das quais destinadas para o desen-
volvimento do pólo industrial.

Saurimo, a sede da província,
abarca 400 hectares e apenas 25,
para os municípios de Dala, Ka-
kolo e Mukonda, onde decorrem
as obras para a construção global
de 600 casas, financiadas no qua-
dro do Programa de Investimen-
tos Públicos.

Esta iniciativa de âmbito nacio-
nal decorre do compromisso assu-
mido pelo Executivo para mudar a
vida das populações. A estratégia
das autoridades estabelece como
prioridade a aproximação dos ser-
viços sociais básicos às popula-
ções, como escolas, hospitais,
água e energia eléctrica.

Adirecção local do Ordenamen-
to do Território, Urbanismo eAm-
biente garante que as acções conti-
das no programa do Executivo “es-
tãoem bom andamento e a ser devi-
damente implementadas”.

Mobilização de meios

José Zapeleka Kakunga nota que
o dossier ligado ao plano de urbani-
zação no quadro do “subprograma
de construção de 200 fogos” em to-
dos os municípios teve a aprovação
do Tribunal de Contas. Detalha que
as empresas apuradas nos concursos
públicos realizados “mobilizam for-
ça e equipamentos” para darem iní-
cio aos trabalhos preliminares de
desmataçãoe limpezadasáreasdefi-
nidas nos municípios de Kakolo,
DalaeMukonda.

O desafio de construir as infra-es-
truturas básicas e 600 moradias,
dentro dos requisitos baixados pela
Comissão Nacional de Urbanismo e
Habitação, é da responsabilidade de
10 empreiteiras, que terão por perto
as empresas fiscalizadoras Impulso
Angola,SOAPROeSINFIC.

Auto-construção

No domínio da habitação social as
estruturas definiram mais de 1.900
lotesde terrenodevidamenteurbani-
zados,quesatisfizeram1.000reque-
rentes, correspondendo a primeira
fase. A resposta do sector privado
nesta vertente deu lugar a um bairro,
devidamente arruado, que conta
com 107 moradias, erguidas dentro
do modelo concebido pela adminis-
tração municipal de Saurimo, na re-
serva fundiária situada nas imedia-
ções do aeroporto.

DOMBELE BERNARDO

Modelo de casas a serem construídas pelo governo para urbanizar o interior da província da Lunda-Sul e elevar a qualidade de vida

Urbanização levaao interior
benefíciosdamodernidade
Empreiteiras mobilizam força e equipamentos para a construção de moradias nos municípios
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Opaís está a andar
e amarchaénotória

DOMBELE BERNARDO

DOMBELE BERNARDO

DOMMANUEL IMBAMBAARCEBISPODESAURIMO

ADÃODIOGO| Saurimo

O arcebispo da Diocese de
Saurimo, Dom José Manuel Im-
bamba, elogiou os esforços de-
senvolvidos pelo executivo no
sentido de, em dez anos de paz,
melhorar as condições de vida
daspopulações.

“Dou os meus louvores pela
perspicácia e sensatez na solução
dos problemas elementares do ci-
dadão.Admiro esta criatividade de
fazer chegar tudo isso às popula-
ções”, disse.

Indagado sobre as vozes que in-
sistem em afirmar que o país não
progrediu, Dom Manuel Imbamba
replicou afirmando que “como ci-
dadãos com olhos para ver, ouvi-
dos para ouvir, e boca para falar,
não podemos esconder aquilo que
está manifesto para a luz do sol”. O
país está a andar, está a crescer pou-
co a pouco, ao encontro das neces-
sidades elementares dos cidadãos
através das respostas aos vários
problemas que nos afligem - vin-
cou.

Esta marcha - disse - é notória.
“Em pouco tempo mudamos a ima-
gem do nosso país, estamos a con-
seguir chegar onde não podíamos”.
Como tudo, salientou, “este é um
processo. Não vamos pretender
que o país mude de um dia para o
outro. É um grande desafio, uma
grande missão que requer de todos
nós muito trabalho, sacrifício, inte-
ligência e criatividade”.

Pesssoalmente apelo que todos
continuemos nesta senda de ir ao
encontro dos problemas mais ele-
mentares das populações, levando
de forma paulatina escola, posto
médico e o comércio, exortou o ar-
cebispo da Diocese de Saurimo.

Aconcluir Dom Manuel Imbam-
ba alertou para o seguinte facto: “a
necessidade do momento apela a
uma atenção especial ao nível da
microeconomia”.

Humanização da família

A sociedade e a família foram
também tema da conversa que
Dom Manuel Imbamba manteve
com o Jornal de Angola. O arcebis-

po da Diovese de Suairmo é de opi-
nião que a humanização da família
e valorização do matrimónio são
fundamentais para salvar a socie-
dade mediante a partilha dos senti-
mentos de sinceridade, perdão e
responsabilidade na educação do
indivíduo, .

O preladodefende que a família
deve ser inecntivada e “assumir-se
como uma comunidade reconcilia-
da e reconciliadora vivendo o ver-
dadeiro amor, para a sociedade bri-
lhar nas suas obras”.

Dom Manuel Imbamba expres-
sou profunda preocupação pelo au-
mento da violência, infidelidade e
outras práticas anti-sociais que re-
flectem a “falta de algo” responsá-
vel pelo “mau funcionamento no
seio da própria família”, vítima de
influências culturais que “atentam
contra a dignidade da pessoa, da fa-
mília e da própria sociedade”.

Alternativas

Entre as soluções propostas para
resolver os problemas destaca a ne-
cessidade de identificação de todos
os males e definição de estratégias,
“porque o pecado não se esgota”. O
arcebispo incentiva aos angolanos
a agirem com inteligência, diante
das influências nocivas da cultura e
da globalização, lembrando que “o
mundo ocidental já está cansado,
saturado e a empobrecer porque
privilegia o lucro, a riqueza, a fa-
ma, o dinheiro, o desfrute de praze-
res em detrimento de valores culti-
vados no passado”.

Alertou a sociedade angolana e
outros povos, que dão os primeiros
passos no caminho do desenvolvi-
mento, sobre o risco de “absorver
determinadas formas de vivência
do mundo mais avançado”.

Influências

O mandatário da região eclesiás-
tica Leste do país considera que
“estamos a viver as consequências
da degradação moral desse mundo
ocidental, que desnaturalizou o
amor humano, visto como uma in-
venção dos padres das igrejas e das

religiões”. Exploram o instinto ani-
mal que vive em nós, sem conside-
rar o facto de sermos pessoas, com
consciência, liberdade e responsa-
bilidade nos actos - sublinhou.

A liberalização do amor, segun-
do o bispo, gerou a banalização da
família, como instituição natural.
Deu lugar à “artificialidade que
considera o amor a dois e na família
como uma cantiga”, prevalecendo
a ideia da pessoa pensar numa li-
berdade sem limites.

O também antropólogo referiu
que muita gente encara o amor co-
mo um indício para a própria reali-
zação pessoal, sem restrições de
obrigar alguém a viver com uma
única pessoa, tendo como “tese” a
liberdade de “poder amar esta, ou
aquela pessoa”. Segundo disse,
“este sentido de liberdade deturpa-
da está na origem dos problemas
que assolam a sociedade”.Apelou
a urgência de se vincar posições e
ideias, para “não banalizar a essên-

cia da pessoa humana, colocada ao
mesmo nível que outros animais”.

Realidade

Dom Manuel Imbamba sustenta o
argumento citando a homossexuali-
dade e exemplos de pessoas que co-
pulamcomanimais, “numaclarade-
turpaçãodosprincípiosnaturais, pa-
ra exaltar uma liberdade isenta de
norma, de lei, e muito menos de reli-
gião, por não sabermos o que vale-
mos, epororgulhopróprio,de tomar
por divino o modelo da cultura do
mundo ocidental, mas esquecendo
queestãoadespejar-noso lixomoral
dadegradaçãoedodesprezo”.

O missionário referiu que o
quadro vivido denota a perda pau-
latina de “julgar, de ver o que nos
convém, e avaliar aquilo que exal-
ta capacidades espirituais, inte-
ractivas/evolutivas, para se asse-
melhar a Deus, o que nos difere de
outros animais”.

Casamentos precoces

Dos dramas vividos na região
diocesana o arcebispo destaca o
conformismo reinante no seio das
famílias e das comunidades, onde
muitas adolescentes de 14, 15 e 16
anos, gerem o embaraço de serem
mães sem qualquer formação.Na
conversa mantida com muitas,
acharam ser algo normal.

Sobre o assunto o arcebispo vis-
lumbra um futuro nublado para as
raparigas, vítimas da ignorância e
que tem o horizonte de vida cir-
cunscrito as lides domésticas e a
procriação.

“Isto para mim é muito forte, e
as causas têm a ver com aspectos
da própria cultura que não favo-
recem um crescimento digno”,
justificou, precisando que alguns
constrangimentos inibem so-
nhos, ousadia, perspectivas e or-
ganização da própria vida e do
futuro, estimulando a prática do
sexo como única diversão, res-
ponsável pela ocorrência da gra-
videz precoce.

Acção de seitas religiosas

Dom Manuel Imbamba ataca a
prestação de seitas religiosas que
incentivam o abuso do sexo, tiran-
do proveito da ignorância, do im-
pacto de novelas, internet e revis-
tas, da moda libertina marcada pe-
la exibição e comercialização do
sexo e a pedofilia, que campeia no
seio da juventude.

Dom Imbamba considera estes
incentivos de “experiências muito
ruins, que desresponsabilizam e
convertem as pessoas em meros
instrumentos de prazer e negócio.
Para inverter esse quadro em que
a jovem rapariga é vítima das con-
sequências do desamparo e da fal-
ta de escrúpulos, a igreja trabalha
com grupos juvenis, à luz de pro-
gramas delineados, para banir a
ignorância em relação à sexuali-
dade, abordando temáticas ajusta-
das às circunstâncias, através de
palestras e iniciativas do género.

* Flávia Massua

Arcebispo de Saurimo Dom José Manuel Imbamba na inauguração do novo mercado
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ADÃODIOGO| Ngwa

Estamos em princípios de
Abril. O clima está ameno nesta
altura, entrecortado por alguns
dias com chuvas. A população
da regedoria de Ngwa, interior
do município de Dala, exulta à
chegada da governadoraCândi-
daNarciso, à frente de umadele-
gação ida deSaurimo, para inau-
gurar uma escola, postomédico
e casa para professores, prome-
tidos há um ano, no quadro dos
esforçosde reconstruçãoemcur-
sonaprovínciadaLunda-Sul.

Centenas de pessoas apinham o
recinto frontal do posto médico, es-
colhido para o acto.

O corte da fita inaugural dá lugar
a um curto silêncio. De seguida a
governante retribui a simpatia com
uma saudação na língua local.
Realça o esforço do executivo na
criação dos novos serviços, que
com a “prática da agricultura con-
correm para o combate à fome e a
pobreza”.

Segundo a governante a iniciati-
va responde a parte das “muitas ne-
cessidades apresentadas” durante a
sua primeira visita realizada no ano
passado. Enalteceu o empenho dos
professores que formam as crian-
ças, as exibições dos grupos cultu-
rais e reforçou o apelo de participa-
ção de todos nas eleições marcadas
paraAgosto deste ano.

Os empreendimentos abrem no-
va página na vida dos cerca de 750
habitantes.Afasta o sentimento de
abandono da localidade, que foi
uma zona importante na condução
da guerrilha para a conquista da in-
dependência deAngola.

Estrada
em reabilitação
O avanço do asfalto e terraplenagem ao longo dos 160 quilómetros na via

Saurimo/Dala estimula o trânsito de viaturas e passageiros.
Camiões basculantes adstritos às brigadas integradas por técnicos chine-

ses auxiliados por angolanos, percorrem a via, carregados de brita e outros
inertes que depositam de forma espaçada ao longo da via. Este processo pro-
picia a terraplenagem e compactação de solos realizadas por carregadoras e
niveladoras, sem interromper o movimento na via.

Aaposta nesta empreitada viabiliza uma viagem praticamente cómoda
num percurso de mais de cem quilómetros de estrada asfaltada, apesar de
carecer de alguns acabamentos e sinalização. O reatamento do trabalho res-
gata aplausos por parte dos usuários e população que defendem celeridade.

RegedoriadeNgwacomnovas infra-estruturas
ANTIGAÁREADETRANSIÇÃODAGUERRILHA

Regedor Massungo Mundala um antigo guerrilheiro que dedicou décadas da sua juventude na luta para honrar a pátria Máquinas em actividade para recuperação da estrada que liga Saurimo ao Luena

Escola primária construída pelo governo na regedoria de Ngwa uma localidade que serviu de zona de transição para a guerrilha durante a luta de libertação do jugo colonial

População expressa satisfação porque o sentimento de abandono ficou ultrapassado

DOMBELE BERNARDO

DOMBELE BERNARDO

EDUARDO PEDRO

Valor
do sacrifício
O ancião Massungo Mundala, 83 anos,

é antigo combatente.Acompanha o frene-
sim da festa sentado à sombra de uma
mangueira, no pátio da sua casa, gerindo o
sentimento do dever cumprido ao divisar
alegria no rosto dos mais jovens pelos ser-
viços inaugurados na sua terra natal. O
também regedor, reformado por força da
idade, esboça parte das peripécias vivi-
das nas frentes de batalha, ao lado dos
comandantes Explosivo, Samario Re-
cua e do malogrado general Celestino
Txizainga. Beneficia de subsídios

como antigo combatente, mas no
íntimo paira o desejo de “ser

agraciado com uma casa digna,
viatura e arma do tipo caçadei-
ra”. Vive sob tutela de um so-
brinho, por sinal o herdeiro.



FLAVIAMASSUA| Cacolo

As mudanças geradas pelo
crescimento e modernização de
infra-estruturas implantadasdes-
deoanopassadonaviladeKako-
lo, confirmam o arranque de um
desenvolvimento sólido e contí-
nuoa favordosmunícipes.

As dez casas geminadas, hospital,
restaurado e equipado, lar para estu-
dantes, agência do Banco de Pou-
pança e Crédito (BPC) e instalações
para os serviços de justiça, sobres-
saem dos ganhos que atestam o en-
gajamento das autoridades pelo res-
gate da dignidade em tempo de paz.

Apopulação acompanha, com sa-
tisfação, os passos dados na senda
da reconstrução da vila, onde a “co-
ragem dos homens transforma, com
o trabalho, a miséria em bem-estar”.

Para trás ficam os constrangi-
mentos de alojamento e alimenta-
ção vividos pelos estudantes idos
do interior, ao disporem de um in-
ternato com capacidade para 70 ca-

mas, refeitório, balneários e área
administrativa. Em menos de 30
dias as localidades de Kanokena e
Kamanhinga ganharam no mês de
Abril duas escolas, com seis salas
cada, inauguradas pela mandatária
da província, durante uma incursão
pelo interior. O périplo gizou o lan-
çamento da pedra para a construção
de uma nova escola em Txizekeno
e de 200 casas, inscritas no progra-
ma de reconstrução, todas no muni-
cípio de Cacolo.Avila viu a capaci-
dade de absorção de alunos amplia-
da, através da reinauguração de três
novas salas, anexas à uma escola
para o ensino primário, erguida em
homenagem ao malogrado empre-
sário Emídio Francês.

Bilhetes de identidade

A estadia da governadora acres-
centou valor à sessão de entrega
simbólica de 53 bilhetes de identi-
dade, emitidos localmente, três dias
depois da instalação de um sistema

“off line”. Em posse do documento
adquirido pela primeira vez, a cida-
dã Elsa Pinto, 35 anos, elogia a faci-
lidade trazida pelo sistema implan-
tado no quadro da expansão dos
serviços de identificação civil. Os
munícipes testemunham a conclu-
são de um edifício a cargo da em-
preiteira Planeta NK para albergar
os serviços de Justiça.

“Angola faz” inspira
governante

Inspirada pelo slogan “Angola
faz”, Cândida Narciso explicou que
as acções em curso no país apelam à
comparticipação de todos para res-
gatar o orgulho no seio de cada an-
golano. “Estamos todos de para-
béns pelas conquistas que o país al-
cançou em 10 anos de paz”, disse a
governante, que pediu especial
atenção por parte da administração
municipal para a preservação dos
bens públicos disponibilizados às
populações.
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MunícipesdeKakolocelebramnovavida

DOMBELE BERNARDO

O executivo apostou na construção de casas para alojar os técnicos em serviço no município e de sistemas de água potável para todos

ONDEACORAGEMDOSHOMENSTRANSFORMAAMISÉRIAEMBEM-ESTAR

Vila viu a capacidade de absorção de alunos ampliada e conta com internato para estudantes

Crianças brincando defronte do novo mercado que dignifica a população do município

As autoridades governamentais edificaram no município instalações para alojar a Polícia

Vista frontal do hospital municipal de Kakolo uma vila onde passa a estrada nacional 230 que representa a porta de entrada obrigatória de passageiros e mercadorias para as três províncias que integram a região Leste do país

DOMBELE BERNARDO
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Director Geral da Sociedade Mineira de Catoca José Manuel Ganga Júnior
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Rigor na gestão salvaCatoca da crise
OSEGREDOPARASOBREVIVERAOABALOECONÓMICOE FINANCEIROMUNDIAL

Edifício da central II de tratamento em destaque e parte do sistema de correias que trasnporta o cascalho levado da mina

FRANCISCO BERNARDO FRANCISCO BERNARDO

ADÃODIOGO | Catoca

Amanutenção da força de tra-
balho, credibilidade e rigor na
gestão,mediante a contenção de
despesas no domínio do investi-
mento e terciarização de servi-
ços, de apoio indirecto à produ-
ção, sobressaem do quadro dos
reajustamentos estratégicos fei-
tos pela Sociedade Mineira de
Catoca para sobreviver às osci-
lações no mercado económico e
financeiro mundial a partir de
2008.Aafirmação é do seu direc-
tor-geral, JoséGanga Júnior.

Segundo Ganga Júnior, no leque
de esforços para contornar a crise,
a SMC criou um comité integrado
por técnicos competentes, que in-
centivaram a empresa a disponi-
bilizar uma verba de 50 milhões
de dólares para as operações
geológicas e mineiras, o que
garantiu stocks em diamantes,
“porque não houve pressa em
vender o produto”.

Referiu que as experiências
amargas vividas, e o último “aba-
no” no mercado económico e fi-
nanceiro mundial, registado entre
Setembro e Outubro do ano passa-
do, “aconselham ao cuidado” num
momento em que o fraco nível de
procura reduziu em 20 porcento o
preço de venda de diamantes, que
tinha por principais compradores
os Estados Unidos da América e a
Europa.

Rendimento

Ganga Júnior garante que a sua
empresa está na etapa “anterior à
crise ocorrida em 2008”, em resul-
tado do recurso aos mercados da
China e Índia, que figuram à cabe-
ça da lista dos maiores consumido-
res mundiais na actualidade. Com-
pensam a crise comprando “85
porcento de 6.500.700 quilates da
nossa produção anual”, para uma
produção média mensal de 550 mil
quilates - argumentou. Este pata-
mar de produção paulatino que
contou com reservas anteriores, é
reflexo positivo da cooperação
técnica e constitui o ponto forte de-
fendido na visão estratégica, traça-
da pela empresa até 2034/2035.
Com o lucro líquido de 141 mi-

lhões de dólares, resultantes do
rendimento global de 611 milhões
de dólares, Catoca desenvolve ac-
tividade de pesquisas em outros
pontos, dentro da área de conces-
são, e em outras províncias do país
com potencialidades mineiras.

Expansão

Para a exploração de um novo
quimberlito na localidade de Txiu-
so, que ocupa uma extensão de 15
hectares, contra os 63 da actual
área em exploração, os técnicos
concluíram com sucesso os res-
pectivos estudos de viabilidade.

Na província do Kwanza-Sul de-
correm trabalhos de prospecção
nas localidades de Leji e Gango,
depois de uma investigação sismo-
lógica, no ar e em terra, apontar pa-
ra a existência de quimberlito.

O fim da estação das chuvas pro-
picia o arranque das sondagens pa-
ra a obtenção de outros dados.

Responsabilidade social

O director-geral de Catoca refe-
re que o nível de necessidades vi-
gentes no seio das comunidades
assistidas no quadro da responsa-
bilidade social da empresa torna as

“acções incipientes”. Nesta área
preocupa a empresa a criação de
condições para garantir a sustenta-
bilidade dos projectos agro-piscí-
colas, e presume, pelos comentá-
rios ouvidos, que “o grau de recep-
tividade é bom”.

As exigências requeridas no pro-
cesso de mineração reflectem o im-
pacto na agressão da natureza, mas
“somos obrigados, à luz da lei, a re-
por o cenário de equilíbrio” através
de programas traçados por uma es-
trutura que intervém especifica-
mente no domínio ambiental. A
empresa trabalha em prol do arran-
que das obras para a construção das

primeiras 1.500 casas, de 3.500
previstas, num bairro social que
privilegie os trabalhadores locais e
população, no esforço de elevar a
qualidade de vida para todos.


ovos negócios

Na entrevista concedida ao Jor-
nal deAngola, Ganga Júnior revela
a intenção da empresa desenvol-
ver, daqui a dez anos, suportes que
permitam duplicar o rendimento
actual, contando com subsídios e
pensando na diversificação da ex-
ploração em fontes de energia hi-
droeléctrica, dentro e fora do país.

Modelo de viatura utlizada pelo projecto Catoca no momento em que descarregava o casacalho transportado da mina para o primeiro sistema de desintegração de inertes

FRANCISCO BERNARDO
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DOMELE BERNARDO

Ambientalista de Catoca Engrácia Soito

Catoca é exemplonaexploraçãodediamantes
enas acçõesdepreservaçãodomeioambiente

ADÃODIOGO| Saurimo

O engajamento na pesquisa,
estudo e definição de acções viá-
veis à devolução do equilíbrio no
meio ambiente, alterado pela ex-
ploração de diamantes, coloca a
Sociedade Mineira de Catoca
(SMC) no topo da lista de empre-
sas exemplares no que tange ao
respeito à natureza.

Pensando no homem, e no meio
que o rodeia, a SMC criou há seis
anos um departamento doAmbien-
te cuja intervenção reduziu o im-
pacto da poluição, nas suas múlti-
plas vertentes, e elevou a seguran-
ça no trabalho. De acordo com a
responsável do departamento, En-
grácia Soito, os programas inscri-
tos no projecto contemplam, entre
outras iniciativas, a educação das
comunidades circunvizinhas, re-
tenção de solos, reposição da vege-
tação original e introdução de espé-
cies exóticas para ornamentação,
cursos de água, nos espaços devas-
tados, para incentivar o regresso da
fauna e estabilizar o meio.

O êxito sobre os programas as-
senta na criação de viveiros con-
tendo em média mais de 10.000
mudas de espécies variadas, dentro

das necessidades previstas.

Responsabilidade social

Catoca garante a distribuição
diária de 24.000 merendas escola-
res, à base de leite e pão de soja,
material didáctico às crianças e
sexta básica aos professores, den-
tro e fora da sua área de jurisdição,
onde intervém, igualmente, em
programas de alfabetização. Parte
dos seus técnicos integra o corpo
docente da Escola Superior Poli-
técnica da província. Edificou es-
colas, parque e espaços para lazer,
nas comunidades assistidas, no do-
mínio do abastecimento de água.
Incentiva a prática da agricultura
criando cooperativas agropecuá-
rias, tirando proveito da fertilidade
dos solos e fartura de água.

Apoio ao desenvolvimento

No quadro de uma parceria sóli-
da com o governo local, o departa-
mento de sustentabilidade partici-
pa num projecto destinado ao fo-
mento da cultura da mandioca, nu-
ma perspectiva de gizar a sua in-
dustrialização.Alista de especiali-
dades eleitas neste domínio abarca

o relançamento da fruticultura e
piscicultura. Os subscritores do
convénio auguram, por esta via,
fortalecer as bases de conhecimen-
tos no seio das famílias campone-
sas, para aumentarem as colheitas,
através do melhoramento das téc-
nicas de cultivo, utilização de espé-
cies precoces, mais produtivas e re-
sistentes às adversidades do meio.

Constam também dos objectivos
traçados a intervenção de institui-
ções que trabalham no domínio da
formação no campo, a fim de dar
suporte aos ciclos de capacitação,
para o fomento empresarial, consti-
tuição de cooperativas/associações
e travar o êxodo rural de jovens.

Avanços

Segundo o representante de
Catoca no projecto João Reis, a
plantação de mandioca em dois
campos marca, na prática, o iní-
cio dos ensaios no programa, pa-
ra permitir a definição dos méto-
dos adequados para o cultivo e
apostar na multiplicação das es-
pécies seleccionadas.

A sustentabilidade do projecto
abarca, a médio prazo, a garantia
de stocks para a produção de ami-

do, e de outros derivados, para in-
tervir no melhoramento da meren-
da escolar, e rações para o gado.

Representa o culminar de uma
cooperação antiga, e a necessidade
de manter o impacto, no quadro da
responsabilidade social.Avulgari-
zação do seu cultivo passa pela
criação de um aporte tecnológico e
de melhoramento, numa estratégia
de aumentar o impacto do produto
no mercado.

Piscicultura

O fim
da etapa
chuvosa
propicia a pre-
paração de condi-
ções para a criação de tan-
ques e para o arranque da piscicul-
tura no meio rural.

“As acções programadas decor-
rem dentro dos prazos previs-
tos, tendo nalguns casos sido
antecipadas, precavendo alte-
rações de ordem climática.

Constam das estratégias de-
finidas, a procura de parceiros
para garantir a formação de em-
presários e pessoas com expe-
riência nesta área.



DDEESSMMIINNAAGGEEMM

Desempenho de operadoras
satisfaz governo da Lunda-Sul

Especialista em desminagem prepara as condições para a destruição de lote de engenhos explosivos não detonados e descobertos num esonderijo graças à denúncia feita por populares residentes na regeredoria de Samukixi

JOÃO SALVO | Saurimo

Quando há 12 anos perdeu parte da
perna direita, em consequência do
accionamento de uma mina na locali-
dade de Mona-Quimbundo, Abel Sa-
mukinda pensou em pôr termo à vida,
abalado pela desgraça que surgiu,
sem pedir licença.
Aconselhado por familiares e sobre-

tudo por pessoas que gerem sequelas
da guerra, aceitou aos poucos a reali-
dade, enquanto a ferida cicatrizava.
O carinho recebido da mulher

afastou o receio, inicial, de viver sol-
teiro, por abandono. Amparado por
esse apoio e conforto moral, Abel
Samukinda, que tinha agora numa
muleta o auxílio para se locomover,
buscou forças para projectar o futu-
ro, apostando no cultivo do campo e
criação de animais de pequeno por-
te. Com os recursos obtidos do tra-
balho útil, não esconde o orgulho de
ver dois dos seus rebentos concluí-
rem o ensino médio.

Os trabalhos de desminagem reali-
zados por equipas afectas ao I�AD,
em parceria com outras operadoras
privadas, devolveram nos últimos
seis anos a segurança a uma área esti-
mada em 920.900 metros quadrados,
equivalentes a mais de 92 campos de
futebol, na província da Lunda-Sul.

Os serviços gizados no domínio hu-
manitário permitiram o arranque de
obras para a construção de centrais de
captação de água no interior, estradas
nacionais, secundárias/ terciárias e
áreas periféricas ao aeroporto.

O oficial de ligação da Sala Operati-
va de Acção Contra Minas (SOACM),
Salvador Colo, precisou que os traba-
lhos realizados pelas equipas técnicas
culminaram com a remoção e destrui-
ção de 922 minas anti-pessoal, 151 an-
ti-tanque e 22.910 engenhos explosi-
vos não detonados.

Vítimas e zonas de impacto

O accionamento duma parte do apa-
rato bélico implantado em circunstân-
cias de conflito custou a vida de 18 pes-
soas e ferimentos a 47 outras.

Desde o início deste ano o trabalho
incidiu na limpeza de reservas fundiá-
rias do Estado, para garantir o arranque
do programa nacional de construção de
casas, abertura e reaberturas de estra-
das terciárias e instalação de pontes.

Para atenuar o impacto de acidentes
por accionamento de minas a ONG na-
cional CAPADC trabalha na sensibili-
zação das comunidades em zonas onde
decorrem os trabalhos.

As estatísticas obtidas de programas
de levantamento realizados apontam
para a existência de 155 áreas suspeitas
de minas, 75 confirmadas, 40 das quais
limpas. O fim do trabalho devolveu se-
gurança na circulação de pessoas nes-
tas localidades.
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Equipas das FAA e do INAD preparadas para destruir lote de engenhos explosivos Director em exercício do Instituto Nacional de Desminagem Carlos de Oliveira

JOÃO SALVO FLÁVIA MASSUA

JOÃO SALVO
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O processo de repatriamento
voluntário de refugiados angola-
nos nas repúblicas do Congo
Democrático e da Zâmbia, giza-
do pelo governo da Lunda-Sul
desde Novembro do ano passa-
do, permitiu o regresso de 287
pessoas representadas por 105
famílias. A afirmação veio da di-
rectora provincial daAssistência
eReinserçãoSocial.

Natália Iculo precisou que numa
primeira fase as famílias regressa-
das foram reintegradas nos municí-
pios de Saurimo, Dala, Muconda e
na comuna de Chiluage, localida-
des escolhidas por elas, para facili-
tar a sua inserção no seio familiar.

Para garantir emprego, o sector
distribuiu kits profissionais de car-
pintaria, serralharia, mecânica,
corte e costura e agricultura, a fim
de acelerarem as suas actividades e
garantirem o sustento familiar. No
domínio da assistência social a di-
recção provincial do MINARS, em
parceria com outras instituições de
caridade, apoia com bens alimenta-
res de primeira necessidade, uten-
sílios de cozinha, roupa usada, en-
tre outros.

Avançou que, no quadro da coo-
peração multi-sectorial, a maioria
dos regressados adquiriram cédu-
las pessoais e Bilhetes de Identida-
des, fruto da expansão dos serviços
de Registo Civil. Este processo
permitiu inserir as crianças no sis-
tema de ensino. Todos os regressa-
dos beneficiam de assistência mé-
dica e medicamentosa, nos centros
e postos afins construídos e apetre-
chados nas localidades.

Situação de idosos

A direcção provincial da Assis-
tência e Reinserção Social controla
mais de 14.000 idosos ao nível da
província, dos quais cerca de 4.000
portadores de deficiência, que tam-
bém beneficiam de bens diversos
para minimizar as carências vivi-
das no seu seio.

Das estratégias programadas pa-
ra acolher esta franja da sociedade
maioritariamente discriminada por
familiares, o governo construiu um
lar com capacidade para 120 pes-
soas no bairro Muangueji, cujas
obras caminham para a recta final.

Afalta de um centro de reabilita-
ção física para acudir as vítimas de
acidentes e meios de transportes
que facilitem as deslocações para
as áreas de difícil acesso constam
do leque de constrangimentos
apontados por Natália Iculo, que
aguarda expectante pela resolução
destes problemas.

No domínio da assistência à
criança, o governo construiu 16
centros de atendimento com capa-
cidade para 100 camas cada, sendo
cinco creches, distribuídas nos mu-
nicípios de Mukonda, Dala, Kako-
lo e Saurimo, este último com duas
unidades pelo facto de registar
maior índice populacional ao nível
da província da Lunda-Sul

JOÃO SALVO

JOÃO SALVO

JOÃO SALVO

JOÃO SALVO

A alegria no rosto do ancião Daniel Mafuta prova que o regresso à pátria foi a melhor decisão tomada para recomeçar a vida com toda a família

Maria Teresa regressou ao país depois de 15 anos a residir no Congo Democrático

Apesar de carregar o peso da idade o ancião Dinis Dova regressou da RDC para com a sua vasta família recomeçar a vida contando com o apoio do governo angolano

Directora provincial da Assistência e Reinserção Social Natália Ikulo

Maisde280 compatriotas
regressamaLunda-Sul
São no total 105 famílias
que recomeçam a vida
com o apoio do governo

REPATRIAMENTOVOLUNTÁRIO
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A necessidade da administra-
ção colonial garantir mão-de-o-
bra para impulsionar a explora-
ção de diamantes, predominan-
temente artesanal, emdetrimen-
to de qualquer outra actividade,
impediu o desenvolvimento do
sector agrário na Lunda-Sul e re-
meteu as populações locais a
uma agricultura itinerante e de
subsistência.

Região de solos relativamente
ácidos, abençoados por uma densa
bacia hidrográfica, a a província da
Lunda-Sul é dominada por rios en-
voltos por extensas chanas de solos
hidromórficos, secos e húmidos,
que favorecem o cultivo do arroz em
grande escala e que, até 1974, era a
principal cultura de rendimento.

Por conta de um consumo restri-
to, a mandioca, batata-doce, feijão,
amendoim e milho despontaram na
lista de culturas alimentares bási-
cas, complementadas com outros
produtos de origem florestal, caça e
pesca fluvial.

Produção

Aprática da agricultura envolve
cerca de 54.500 famílias, distribuí-
das em 631 associações, 168 pe-
quenas empresas agrícolas, 51 coo-
perativas, parte das quais sem reco-
nhecimento jurídico.

De 2002 a 2011, a média anual de
área cultivada ronda os 70 hectares,
da qual o sector tradicional campo-
nês subalterniza o empresarial, ao
cultivar mais de 53.500 hectares.

Cada família camponesa cultiva
em média anual mais de um hectar,
onde a mandioca, no meio de ou-
tras culturas, ocupa 70 por cento do
espaço, por ser o produto base na
dieta alimentar. “Apreparação ma-
nual da terra, insuficiência de trac-
tores, máquinas para realizar o de-
bulhe e alfaias de melhor qualida-
de” concorrem para a redução das
áreas cultivadas.

O director provincial do sector,
Elias Avelino Zeca, descreve que
“os elevados rendimentos da man-
dioca e batata-doce, por unidade de
área, permitem às famílias satisfa-
zerem as suas necessidades e co-
mercializar algum excedente”.

Em relação aos cereais e legumi-
nosas aponta que a média de co-
lheita por família é inferior a 150
quilogramas, incapazes de “suprir
as suas próprias necessidades”.

Extensão rural

O sector conta desde 2005 com
duas Estações de Desenvolvimento
Agrário (EDA)funcionais,baseadas
nos municípios de Dala e Saurimo.
Os investimentos feitos no quadro
do Programa de Extensão e Desen-
volvimento Rural (PEDR), permiti-
ram a distribuição de instrumentos
de trabalho, sementese fertilizantes.

O crédito de campanha agrícola
em espécie, contemplou 167 famí-
lias camponesas, das 23.000 inscri-
tas no programa ao nível da provín-
cia, e rondou 69 milhões e 93 mil
kwanzas. Com alguma dificuldade
de circulação nas vias secundárias
e terciárias, é notório o movimento
de pessoas e bens das zonas rurais
para as urbanas.

Pecuária

A franja empresarial no sector
desponta nos últimos seis anos com
cifras que apontam para a existên-
cia de aproximadamente 234.640
aves, mais de 2.800 bovinos, cerca
de 19.400 caprinos, 14.260 suínos,
suplantando o tradicional que
aposta na criação de “caprinos, ovi-
nos e aves, em quantidades desco-
nhecidas”.

O responsável da agricultura na
província ressalta, neste domínio, o
impacto do projecto Pecuário Tchi-
zavo, afecto à Sociedade Mineira
de Catoca, que detém os maiores
índices de produção no meio de ou-
tros criadores.Asua prestação ge-
rou para a província, de 2010 a
2011, cerca de 158 toneladas de
carne de frango, mais de sete mi-
lhões 366 mil e 700 ovos. Para o su-
cesso nesta empreitada o sector
realiza anualmente campanhas de
vacinação para prevenir a incidên-
cia de patologias que constrangem
a saúde dos animais.

Floresta e fauna

Incalculáveis recursos florestais
enriquecem a flora da província,
com destaque para as espécies ma-
deireiras, conhecidas localmente
por muxi, mussesse, mulombe e
muvuca, bastante solicitadas, “em-
bora oficialmente não existe qual-
quer empresa licenciada para o cor-
te”. Polígonos florestais pouco ex-
tensos, com clareiras no interior “a
suplicar por cobertura”, represen-
tam o símbolo de resistência à de-
vastação nas localidades de Mwan-
geji e Kalussaze, onde incidem os
programas de repovoamento.

A província tem o registo de

173 apicultores que produzem em
média anual mais de 12 toneladas
de mel, nos municípios de Dala e
Cacolo, recorrendo aos métodos

tradicionais.
Devido a abundância de ani-

mais selvagens de espécies e por-
tes variados, a comuna do Som-

bo, adstrita ao município de Sau-
rimo, representa a única reserva
natural da província, que clama
por preservação.

PRODUÇÃOAGRÍCOLAFAMILIARGARANTEAUTO-SUFICIÊNCIA

O excedente das colheitas é vendido em pequenos mercados instalados junto às vias para adquirir outros bens de consumo

Camponeses suplantamempresários
A aposta da população na agricultura prova que o garimpo de diamantes perdeu a graça

DOMBELE BERNARDO

DOMBELE BERNARDO
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A habilidade desponta no ma-
nuseio do caco de uma garrafa
que utiliza na vez de lixa/plaina,
em falta, no seu kit recheado de
instrumentos rudimentares.Com
eles exercita a carpintaria, em re-
cinto aberto da sua modesta ca-
sa, nobairro 11deNovembro, ar-
redoresda sede comunal deAlto
Chicapa, provínciadaLunda-Sul.

Falamos do ancião Agostinho
Samuambeno, 60 anos, um respei-
tável camponês, que dedica parte
do tempo livre à confecção de por-
tas, janelas, banquinhos e outros
móveis, “por amor à profissão que
aprendi há mais de 30 anos”.

Ele é um exemplo de coragem e
persistência, mas no seu atelier fal-
ta de tudo. O serrote e martelo que
usa estão velhos. Aguarda por
oportunidade para montar uma mi-
cro empresa, a fim de garantir ren-
dimento e transmitir experiência
aos mais jovens, sobre os segredos
que envolvem a arte.

O seu vizinho,Agostino Kalimi-
ne, sobrevive também da agricultu-
ra de subsistência, alternada com o
ofício de ferreiro. Carece de equi-
pamentos e para exercer a profis-
são depende de favores de tercei-
ros. Garante que com a sua expe-
riência é capaz de fabricar facas,
catanas, enxadas, limas e outros
instrumentos úteis.

A curiosidade fez do jovem Au-
gusto Ilinga um mecânico.

Em várias ocasiões supera avarias
em motorizadas na comuna.Anseia
por oportunidade de formação bási-
ca em mecânica para aperfeiçoar
conhecimentos e obter um kit.

Aideia de abrir uma pequena ofi-
cina está no topo do seu “projecto
adormecido”, enquanto ajuda algu-
mas pessoas com problemas leves
nas motos”.

Alto Chicapa

Situada a mais de 250 quilóme-
tros a Sul de Saurimo, sede da pro-
víncia da Lunda-Sul, a comuna de
Alto-Chicapa tem um posiciona-
mento estratégico. Facilita os aces-
sos às províncias do Bié, Malange e
Moxico. Tal vantagem justificou a
construção de uma base para o efec-
tivo militar durante a colonização
portuguesa, numa estratégia de con-
trolar a guerrilha.

Azona foi também alvo de dispu-
ta durante o conflito armado pós in-
dependência.

Grande parte das infraestruturas
herdadas do tempo colonial e que
albergavam a administração do Es-
tado angolano está arrasada.

Do cenário de escombros envol-
vidos por capim alto dominam de-
zenas de eucaliptos, perfilados, no
silêncio que traduz paz. As autori-
dades coloniais edificaram, à entra-
da da então vila, um monumento
que homenageia dois soldados
tombados em combate. Adiante,
uma piscina conservada, mas vazia.
Inscrições e símbolos nos edifícios
outrora pertencentes a administra-
ção comunal e do centro médico,
resistiram às intempéries do tempo.

Dos esforços de reconstrução em
10anosdepaznasceramumhospital
com capacidade para 10 camas, es-
cola com três salas de aula, sede ad-
ministrativa, casas, para o adminis-
trador, seu adjunto e dois técnicos,
sistemasdecomunicaçãosemfio,de
abastecimento de água, através de
chafarizesegeradordeenergia.

Das acções realizadas em prol do
combate à fome e à pobreza no pe-
ríodo em análise destacam-se a

atribuição de um tractor e camião,
para apoio aos camponeses.

Soba reconhece melhorias

O soba do bairro, Mário Simão,
reconhece melhorias trazidas pelos
serviços implantados a favor dos
mais de 3.200 habitantes, na sua
maioria camponeses, unificados
em quatro aldeias.

Explica que o relacionamento no
seio da comunidade obedece a pa-
drões da cultura lunda cokwe, sem
desrespeito pelas leis do Estado.
Surgem, ocasionalmente, desen-
tendimentos gerados por crença no
feitiço, infidelidade conjugal, que
geralmente “tratamos no jango,
convocando as partes desavindas, e
optando pela melhor solução para
dirimir a crise”.

Esta postura, segundo a autorida-
de tradicional, remeteu para o pas-
sado o “hábito de assassinar/agre-
dir cidadãos, por ciúmes ou acusa-
dos de serem feiticeiros”.

As autoridades locais trabalha-
ram bastante na mobilização para
mudar a mentalidade. “O que era
ignorado ontem, granjeou respeito
hoje, o que ajuda a manter um cli-
ma de convivência harmoniosa”,
sublinha Mário Simão. Persiste a
divisão de trabalhos entre o homem

e a mulher. É comum esta assumir
grande parte das lides domésticas,
mas “nota-se já a participação do
homem nalguns trabalhos”.

O esforço desenvolvido pelo ci-
dadão Paulo Tchimbinda para
transformar o bombó em fuba, acti-
vidade habitualmente feita por se-
nhoras, usando um pilão e almofa-
riz, confirma as afirmações do so-

ba, embora, neste caso, o acto tenha
sido mera coincidência, favorecida
pela ausência da esposa.O soba en-
coraja o governo a trabalhar em
prol da recuperação dos cerca de
110 quilómetros de terra batida, ao
longo da qual o INEAinstalou qua-
tro pontes de estrutura metálica.

Esta acção impulsionou a circu-
lação de camiões de tracção às qua-

tro rodas, afectos à empreiteiras
que intervêm no domínio da re-
construção. A recuperação da via
exige do governo investimentos
avultados, reflexo de décadas de
abandono, forçado pela instabili-
dade política, numa zona domina-
da por acentuados desníveis no re-
levo, areia, buracos que tornam a
viagem numa aventura. É por cau-
sa deste quadro que alguns moto ta-
xistas fixaram como indiscutível a
tarifa de 3.000.00 kwanzas por pas-
sageiro, sujeito a pagar igual valor
caso viaje com carga que tenha pe-
so entre 40 e 50 quilogramas.

Os habitantes estabelecem co-
municação recorrendo aos serviços
do sistema “liga-liga”, mas o soba
defende a instalação das operado-
ras Unitel e Movicel, além da ex-
tensão dos sinais da Rádio e Televi-
são públicas.

O comportamento da população
facilita o trabalho da polícia que,
vez a outra, notifica queixa.Avio-
lência física e moral domina a lista
descrita pelo comandante adjunto,
Arão Manjanda.

No domínio da saúde o enfer-
meiro Manuel Soloka destaca que
o hospital dispõe do mínimo essen-
cial para acudir as solicitações dos
pacientes. Em geral, padecem de
hiper-tensão, dores na coluna ver-
tebral, abdómen e cabeça, revela.

Registo eleitoral

Segundo o representante do ad-
ministrador, Marcos Natália Popi,
a população correspondeu ao apelo
de actualização do registo eleitoral,
lançado por brigadas que cobriram
todas as localidades povoadas.

Aparticipação provou o interes-
se pelo fortalecimento da democra-
cia mediante o exercício do voto.
Marcos Popi nota que o mérito pelo
sucesso desta empreitada recai
também para os líderes das comu-
nidades, que agiram como activis-
tas ao passarem, de forma incansá-
vel, a mensagem sobre a importân-
cia do cartão de eleitor.

Instrumentos paliativos preservam ofícios
EMPREENDEDORISMONOALTO CHICAPA

O ancião Agostinho Samuambeno ocupa parte dos seus tempos livres a exercitar a carpintaria no recinto da sua casa fabricando vários artigos de uso doméstico

Comandante interino Arão Manjanda Crianças entretidas no jogo de damas

Duas casas para os técnicos e ao fundo uma vista do posto médico da vila

O ferreiro Agostinho Kalimine quer apoio
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Fachada principal da escola primária na regedoria de Chipamba erguida no âmbito do programa de combate à fome e à pobreza

COMBATEÀVIOLÊNCIADOMÉSTICAGANHATERRENONAPROVÍNCIA

“Zangomuussoko” reduz casosdeagressão
CAMUANGAJÚLIA|Saurimo

Maria Bernardete, 30 anos, é
ouvinte assídua do programa ra-
diofonico “Zango mu ussoko”,
quena língua portuguesa signifi-
ca “Alegria na família”, emitido
uma vez por semana, sob res-
ponsabilidade da direcção pro-
vincial da Família e Promoçãoda
Mulher, para desencorajar a prá-
tica da violência, nas suasmúlti-
plas formas.

Os dez anos de casada represen-
taram até ao início deste ano um pe-
sadelo devido as surras constantes,
protagonizadas pelo marido, que
normalmente regressava a casa
embriagado. O auxílio prestado
por conselheiras da Promoção da
Mulher, e a conversão do agressor a
fé cristã, deram espaço ao diálogo
harmonioso no lar.

O silêncio dos filhos, forçado pe-
lo medo, faz parte das páginas do
passado. O pai centraliza a atenção
de todos os membros no lar. Risos e
gritos de alegria dominam o quoti-
diano. “Posso considerar que agora
vivo em paz, embora nenhum lar es-
teja isento de problemas”, referiu.

Em declarações à reportagem do
Jornal de Angola, a directora subs-
tituta do sector, Laurinda Lemessa,
destaca o impacto positivo trazido
pelo programa e outras iniciativas
no seio das comunidades. Em mui-
tos lares o programa dá lições para
a boa convivência. Sobre o facto,
notou que a fuga de jovens à pater-

nidade, incentivada por famílias,
por alegada falta de condições, re-
duziu consideravelmente e conse-
quentemente a humilhação da mu-
lher. O combate ao fenómeno res-
gatou o valor de ser progenitor e
reafirmou o princípio da igualdade
de direitos, independentemente do
sexo.

As estatísticas confirmam a re-
dução para 128 o número de casos
de violência doméstica registados
de Janeiro a Abril passado, contra
180 em igual período do ano ante-
rior, reflexo da “mudança de men-
talidade”, sobretudo por parte dos
homens, ao substituírem “a justiça
por mãos próprias” pela denúncia
das respectivas parceiras, em cir-
cunstâncias em que há atropelo às
normas nos lares.

Acrescenta que no período em
balanço, a instituição notificou 101
casos, que incluem incumprimen-
tos no pagamento de mesadas,
abandono de lares, fuga à paterni-
dade e desalojamento, apresenta-
dos sob forma de queixas, na sua
maioria por mulheres.

“A situação da família melho-
rou”, disse, fruto da participação
crescente de mulheres nas aulas de
alfabetização, vencido o tabu da
mulher servir apenas para a pro-
criação e lides domésticas.

Projectar o futuro

O engajamento da mulher na for-
mação representa, para a directora

interina, o melhor investimento pa-
ra a conquista de cargos em qual-
quer instituição do Estado e de res-
peito na sociedade.

Alerta para o cuidado a ter, face a
onda de publicidades estampadas
em placards, onde a nudez da mu-
lher desponta como isca para atrair
clientes. A exibição do corpo co-
berto por roupas íntimas representa

a “desvalorização da mulher, espe-
vita o interesse precoce e banaliza a
essência do sexo”.

Na luta pela inversão deste qua-
dro a DPFPM trabalha em parceria
com a Organização da MulherAn-
golana, promovendo encontros
com autoridades tradicionais para
encorajarem as famílias no meio
rural a pautarem por comporta-

mentos que incentivem a unidade e
harmonia.

Para combater a fome e a pobre-
za, 30 mulheres zungueiras benefi-
ciaram de cinco mil dólares, cedi-
dos por empréstimo pelo Banco de
Poupança e Crédito, a fim de de-
senvolverem negócios para melho-
rar o nível de vida das famílias e
das comunidades.

Violência doméstica

Laurinda Lemessa garantiu
que dos projectos elaborados pa-
ra este ano constam a prestação
de informações para prevenir a
violência, identificando factores.
A empreitada prescreve facilida-
des para garantir o acesso das ví-
timas às unidades de saúde e cen-
tros de aconselhamento, trata-
mento clínico/psicológico e
construção de casas para acolher
as vítimas de violência domésti-
ca. Para o meio rural, a directora
trabalha pela garantia de segurança
durante os partos, através da distri-
buição regular de Kits e formação
de parteiras tradicionais, além da
criação de espaços para abordar as-
suntos relacionados com o resgate
de valores morais e cívicos.

Alista de acções abarca a dispo-
nibilização de condições que con-
corram para a redução crescente da
propagação do HIV/SIDAe a reno-
vação de apelos para as famílias se-
guirem a filosofia do diálogo, “por
ser o pilar da sociedade”.

Directora provincial interina da Família e Promoção da Mulher Laurinda Lemessa
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Osentimentodesatisfaçãoilumina
o rosto do soba David Constantino
que aguarda, expectante, pela inau-
guraçãodaprimeiraescoladecarác-
ter definitivo, erguida pelogoverno
paraserviracomunidadedeChipam-
ba, situadaacercade50quilómetros
dasedecomunaldeMona-Quimbun-
do,naprovínciadaLunda-Sul.

O empreendimento surge como o
primeiro sinal de mudança na vida
dos 1.450 habitantes, de um pacote
de acções que engloba também edi-
ficações de um centro médico, casa
simples e geminada, em fase con-
clusiva. A aposta suportada pelo
Programa de Investimentos Públi-
cos (PIP) visa em primeira instân-
cia conferir dignidade ao líder da
comunidade e dois técnicos. O cus-
to global do pacote rondou em 98

milhões de kwanzas.Asubscrição
do contrato para a adjudicação das
obras à construtora Zelenga, incen-
tivou o lançamento da primeira pe-
dra durante a visita histórica reali-
zada há sete meses, pela governa-
dora Cândida Narciso, confirman-
do o arranque da reconstrução, ini-
ciada no país há dez anos.

Promessa cumprida

Cortada a fita inaugural à entrada
da escola, a governante considerou
que cumpriu a promessa feita, ao
apresentar à população uma obra
digna de carinho e respeito por re-
presentar “um pólo para o desen-
volvimento e futuro desta e de ou-
tras gerações”. No improviso diri-
gido a cerca de duzentas pessoas
presentes no pátio interno da esco-
la, enfatizou que a postura assumi-

da pelo governo em prol da causa
do povo representa a determinação
em continuar a apostar na forma-
ção da juventude para que esta pos-
sa contribuir para a melhoria das
condições de vida e o desenvolvi-
mento da economia nacional.

Perspectivou outras oportunida-
des para aumentar a oferta de servi-
ços e notou que “as acções são para
o governo a melhor forma de fazer
política”.Aconselhou aos alunos e
professores a instalarem um jardim
no recinto interno e a plantar árvo-
res à volta do edifício para criar um
cenário mais acolhedor.

Soba Txipamba enaltece
a iniciativa

A materialização da promessa
feita há sete meses constitui para o
soba Txipamba uma vitória da po-

pulação que soube esperar, e o go-
verno que honrou. Defendeu a im-
plantação de obras do género nou-
tras localidades que há muito
aguardam por uma oportunidade.

No seu quotidiano junto das co-
munidades David Constantino ex-
plica os principais acontecimentos
no país e considera que os tutelados
interpretaram devidamente a im-
portância de aderirem ao processo
do registo para participarem na
eleição dos dirigentes do país nas
próximas eleições gerais.

Incentivo aos jovens

O cansaço provocado pelos 75
anos de uma vida bastante sofrida e
outras peripécias contrastam com a
lucidez evidenciada pela anciãAn-
gelina Wajikako.Asua conduta ir-
repreensível granjeou respeito e

admiração no seio da comunidade
onde é, repetidas vezes, solicitada
para aconselhar jovens e casais
com dificuldades de relacionamen-
to.

Sente o pulsar do desenvolvi-
mento na localidade, através das
obras que o governo traça para ba-
nir o sentimento de abando ou dis-
criminação. “São oportunidades
nunca antes vistas e que devem
ser bem aproveitadas pelos mais
novos, a fim de deixarem um le-
gado que honre as futuras gera-
ções” - disse.

Conta que foi exímia dançarina
de Txianda e Kafundeji, na moci-
dade, em que a tatuagem no rosto
(lumba) e o desbaste dos dois
dentes frontais acrescentavam
beleza que atraía o sexo oposto.
Garante dominar a magia da culi-
nária tradicional.

Progressos da reconstrução
na comunadoChipamba

OBRAS

A anciã e exímia daçarina Angelina Wajikako é conselheira no seio da comunidade



FLÁVIAMASSUA| Luma-Kassai

Oadministrador da comunade
Luma-Kassai, Pedro Magililo,
atribuiu mérito às comunidades
que tutela, pela colaboração pa-
tente no uso racional de bens e
serviços instaladosna sede e ar-
redores, noquadroda reconstru-
ção, emcursopor todoopaís.

O sucesso do Programa de In-
vestimentos Públicos PIP, resga-
ta, aos poucos, a dignidade da po-
pulação que mantém um cenário
de ordem, higiene e paz. O visi-
tante constata este sentimento ao
entrar na vila, situada em zona
plana, a menos de um quilómetro
do rio Luma, um, dos que deu no-
me à comuna.

O processo de reunificação de
aldeias impulsionou a construção
de 14 escolas por toda circunscri-
ção, para 280 alunos, matriculados
da iniciação a sexta classes, orien-
tados por 29 professores, dos 35
necessários.

Reconstrução

Da execução de um pacote de ac-
ções iniciadas em 2009, a vila ga-
nhou um centro de saúde equipado
com 10 camas para internamento de
pacientes, laboratório, consultório e
áreas afins. Criou condições para
alojamento condigno do adminis-
trador, sua adjunta, casa geminada
para o enfermeiro e professor, edifí-
cio para a administração, sistemas
de água e energia eléctrica e outros
serviços. Os seus 3.200 habitantes,
estimados na comuna que dista a 60
quilómetros a Sul da sede municipal
do Dala, têm na agricultura uma
fonte de sobrevivência. Cultivam,
essencialmente a mandioca, batata-
doce, ginguba e tirando proveito do
potencial dos solos, apostam no do-
mínio da fruticultura, a plantação de
mangueiras, e em pequena escala,
de citrinos. Dos projectos elabora-
dos pela administração, Magililo
ressalta a inclusão de um estudo, no
qual propõe a criação de uma unida-

de fabril de refrigerantes, antevendo
sucessos a médio prazo, num pro-
jecto para relançar a produção de la-
ranjas, limão e tangerina.

O regedor João Mwatxiânvwa re-
conhece melhorias trazidas pelas
acções de desenvolvimento conce-
bidas pelo governo, para as popula-
ções. “Temos escolas e hospitais. O
povo trabalha e circula a vontade”,
disse, confiante no desenvolvimen-
to que desabrocha na comuna.

Os sinais de mudança estão à vis-
ta de toda gente, que aguarda pela
reabilitação dos mais de 60 quiló-
metros de estrada entre a sede co-
munal e municipal. Decorrem
obras para a instalação da rede eléc-
trica para assegurar o fornecimento
às periferias. Luma-Kassai reserva
páginas importantes sobre o passa-
do das migrações ocorridas no sé-
culo XVI. Os Tchokwes e Minun-
gos constituem o mosaico étnico
que tornou o município em referên-
cia obrigatória, no contexto da pro-
víncia da Lunda-Sul.
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Luma-Kassai sabeconservarosseusbens

EDUARDO PEDRO

O novo edifício construído na vila para garantir o funcionamento dos serviços administrativos da comuna de Luma-Kassai

ADMINISTRADORELOGIAACOLABORAÇÃODASCOMUNIDADES

Centro de saúde melhorou a assistência sanitária e a reunificação de aldeias foi bem acolhida

O amadurecimento da fruta propicia a colheita que geralmente é feita por crianças

Regedor de Luma-Kassai João Mwatxiânvua satisfeito como desempenho do governo

Administrador Pedro Magililo dando explicações sobre os progressos da reconstrução

Pormenor do interior do centro de saúde na sede da vila de Luma-Kassai com pacientes a serem assistidos por um dos enfermeiros

EDUARDO PEDRO
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ADÃODIOGO | Muriege

Vitória Kalupe assina, cabis-
baixa, o termo de responsabili-
dade passado pela administra-
ção comunal de Muriege, a fim
de repor o vidro deumadas jane-
las da escola, quebrado pelo fi-
lho na sequência de umabrinca-
deira que consistia em medir a
pontariamediante o lançamento
depedras para acertar nummas-
tro, situadonopátio.

“Esta é a forma encontrada pela
administração para preservar os
bens públicos. Não é o primeiro ca-
so que acontece e pelos vistos a res-
ponsabilização está a travar o van-
dalismo latente no seio dos jo-
vens”, disse a administradora local
Maria Ulumbo, em jeito de esclare-
cimento.

Segundo a mandatária da comu-
na,localidade situada no município
de Mukonda, a medida despertou o
interesse dos pais em relação à edu-
cação e acompanhamento dos fi-
lhos, para acautelar dissabores,
“conservar e garantir a durabilida-
de dos serviços criados para digni-
ficar todos os cidadãos”.

Origem

Muriege, vem de Nulieji, na lín-
gua tchokwe, que significa gatu-
nos. A existência de um rio nas
imediações com o nome da vila, e
provável erro do colonizador na in-
terpretação de “Yenue nulieji”,
“sois gatunos”, por apenas “Mulie-
ji”, aportuguesado para “Muriege”,
provem das duas versões aponta-
das sobre a origem do nome da vila.

Segundo o comerciante Luís
Baeta Martins, Muriege integra a
lista das últimas localidades ocupa-
das pelo colonizador, ao nível da
Lunda. Acrescenta que o primeiro
posto administrativo na década de
50 estava na localidade de Fufo, a
30 quilómetros, na mesma via.

O primeiro edifício “erguido na
vila era de parede dupla em adobe,
e estava coberto por chapas de zin-
co. Detalha que ao lado deste, vivia
o administrador do posto”, numa
casa construída no mesmo recinto,
que integrava um extenso pátio,
parte do qual ocupado actualmente
pela estrada.Aárea administrativa
abarcava casas para os cipaios.

Qualquer visitante, avista, com fa-
cilidade, uma “torre tanque” fora
de uso, pintada em branco, tendo o
formato de um paralelepípedo.

O espaço ocupado pela actual se-
de administrativa faz parte do po-
mar, do qual sobrevivem ainda al-
guns limoeiros. Para contrapor o
ataque por leões na zona, as autori-
dades coloniais criaram um incen-
tivo aos caçadores, de 500.00 escu-
dos “por leão abatido”.

Luís Baeta faz uma incursão so-
bre limites geográficos e gaba os
seus dotes nos bons tempos de ca-
çadas, que culminavam com a lota-
ção de camiões com carne seca,
além do negócio de gado, gizado
pela extinta DIAMANG.

Caracterização

Território de clima húmido, com
uma extensão de mais de 8.000 qui-
lómetros quadrados, possui uma
população estimada em 5.600 ha-
bitantes, essencialmente campone-

sa, distribuída por nove aldeias.
Excepto alterações de comporta-

mento resultantes do consumo ex-
cessivo de bebidas alcoólicas e
crença no feitiço, a população pau-
ta por uma conduta socialmente
aceite. O desporto, dança tradicio-
nal e outras actividades preenchem
sessões culturais promovidas em
eventos que ocorrem nas distintas
comunidades da comuna, fundada
há cerca de 50 anos.

�ovopostal

Dos escombros deixados pela
guerra nasceram 14 salas de aula,
onde centenas de alunos estudam,
da iniciação a sexta classe. O postal
da vila abarca igualmente um cen-
tro médico e três postos de saúde
assegurados por sete funcionários.

Conta também com três casas ge-
minadas para acomodar os técni-
cos, instalações administrativas,
sistemas de abastecimento de água
potável, energia eléctrica produzi-

da por dois grupos geradores com
uma capacidade de 250 KVA.

Uma estrada internacional reabi-
litada e sinalizada pela construtora
civil MotaEngil incentivou a circu-
lação de transportes públicos para
passageiros e transacções comer-
ciais. O fluxo de viaturas, aliada à
falta de prudência por parte de con-
dutores e peões, favorece a ocor-
rência de muitos acidentes.

Das acções projectadas para o
ano em curso, Maria Ulumbo des-
taca o loteamento de centenas de
hectares afectos às reservas fundiá-
rias, reabilitação da casa da agri-
cultura, limpeza de áreas suspeitas
de minas e construção de 25 casas
sociais, inscritas no programa na-
cional traçado pelo governo.

Comércio

O ancião Luís Baeta Martins é o
único comerciante na vila desde o
tempo colonial.Aparalisação for-
çada pela guerra jamais enfraque-

ceu a sua determinação de servir a
população, “independentemente
do lucro que resulta das vendas”.

Aposta no ofício “porque gosto
disto” e defende celeridade na
reactivação do programa do co-
mércio rural permanente para in-
centivar o cultivo do arroz, que
permitia ao pai comprar dos habi-
tantes cerca de 300 toneladas, con-
tra menos de 500 quilogramas,
produzidos actualmente.

Revelou que “para vender 40
barras de sabão e 50 quilos de ar-
roz” na vila precisa de cinco dias e
no fim de cada jornada contabiliza,
em média, 11.000.00 kwanzas.

Nota que “o dever, por hábito,
obriga-me a continuar”, pensando
na “sobrevivência e não para in-
vestimentos”. Entre as fragilida-
des de que enferma o sector da
agricultura na região aponta o fac-
to desta “ser relegada especial-
mente à mulher, enquanto o ho-
mem passa, no mínimo, sete dias a
caçar e a pescar”.

CONTRAOVANDALISMO
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Estrada nacional nº 230 que passa pelas vilas de Muriege em direcção a Mukonda

DOMBELE BERNARDO

Casas geminadas construídas pela empreiteira Mathunuameia para a administrção garantir condições para alojamento de técnicos

DOMBELE BERNARDO

A administração comunal trabalha em instalações novas e devidamente equipadas

Muriegepromoveosvaloresdobomcidadão
Vila quer voltar a ser grande produtora de arroz mas faltam iniciativas e investimentos

Administradora comunal Maria Ulumbo quer ver Muriege a progredir em todos os sentidos



FLÁVIAMASSUA e JOÃOSALVO|Saurimo

A Miss Lunda-Sul, Izilda Silva,
defende maior interacção entre
membros de famílias, governo e
igrejas, para acelerar o processo
de mudança de mentalidade, por
parte de alguns grupos juvenis,
queincentivamapráticadovanda-
lismonoseiodascomunidades.

“Estragam o que é bom com actos
que atentam as normas das relações
humanas dentro de uma socieda-
de”, referiu a terceira mulher mais
votada na edição passada do con-
curso nacional de beleza feminina.

Dentrodoscompromissosassumi-
dos por altura da sua eleição na pro-
víncia, Isilda Silva desenvolve acti-
vidades viradas para a prevenção
contra acidentes, motivando as pes-
soas a valorizaremmais a vida, atra-
vésdepalestras.Na lutapelapreser-
vaçãoambiental, combateasdrogas
e a violência doméstica, trabalha
com a Associação de Luta Contra
Drogas (LCD),estudantesdoensino
médio, superior, vendedores ambu-
lantesedemercados.Asuaestratégia
de actuação até ao fim do mandato,
emAgosto, inscreveretirosparadia-
logarcomjovens,galasparaangaria-
mento de apoios a favor de crianças
desfavorecidas, idososepresos.

Êxitos e perspectivas

Entre os sucessos logrados, na in-
teracçãocomafranjaemreferência,
a Miss aponta a redução de porte e
consumo de bebidas alcoólicas na
via pública por parte dos jovens. A
também estudante universitária au-
gura,nofimdasuaformaçãoemges-
tão de empresas, ajudar o país com o
seu trabalho, dentro dos programas
traçados pelo governo, para elevar o
nível de vida de todos os angolanos.
Elogiou os níveis de desenvolvi-
mento que a província alcançou, em

dez anos de paz efectiva, nomean-
do o aumento de escolas, hospitais,
creches, estradas, saneamento,
água, energia eléctrica hotéis e jar-
dins. Do governo local e institui-
ções privadas reconhece os apoios
prestados para materializar os pro-
gramas do seu mandato. No íntimo
da então garota modelo mais sim-
pática e bela do prédio e do bairro
11 de Novembro, que no Miss An-
gola arrebatou a faixa de segunda
Dama de Honor, melhor traje tradi-
cional e pele de seda, permanece
vivo o sonho de um dia representar
o país no concurso Miss Universo.

Miss Saurimo/2012

Aos 20 anos de idade, Sulaina Ka-
lupeteka é a nova Miss Saurimo,
eleita de oito concorrentes, durante
uma gala que marcou a comemora-
ção dos 56 anos da existência da ci-
dade, assinalado a 28 de Maio. Entre
os prémios arrebatados pela vence-
dora, que prioriza para o seu manda-
to programas virados ao combate ao
VIH-SIDA, constam duas viaturas,
sendoumafamiliar, comcapacidade
para15 lugares,motorizada, compu-
tador e garantia de assistência médi-
cagrátisnaClínica localNªSenhora.

Asfaixasdeprimeiraesegundada-
mas de honor pertencem às jovens
Cristina de Castro e Delícia Domin-
gas, contempladas respectivamente
com motorizadas e computadores.
SivódnaMargarida,17anoseDelícia
Mutunda com 16, conquistaram, na
mesma ordem, os títulos de Miss fo-
togeniaesimpatia.Notermodagalaa
governadoraCândidaNarcisoconsi-
derou que o trabalho realizado pelo
júri traduz “uma escolha certa”, da
substituta de Palmira Kabingano,
confirmadapelaausênciadecontes-
taçãoporpartedaplateiaedeimpres-
sõespositivasexpressaspelos jovens
Moniz Pascoal e Eduardo Mingas.
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JOÃO SALVO

MissLunda-Suldefendemaior interacção social

Miss Lunda-Sul Izilda Silva defende maior interacção entre o governo as famílias e a sociedade civil para combater o vandalismo

Miss Saurimo Sulaina Kalupeteka durante a gala 1ª Dama de honor Cristina de CastroGovernadora Cândida Narciso saudando as vencedoras da gala alusiva às festas da cidade

JOÃO SALVO JOÃO SALVO



ADÃODIOGO | Saurimo

A simplificação de critérios de
acesso ao financiamento definidos
pelo Banco de Poupança e Crédito
(BPC), ajuda muitos cidadãos a
realizarem o “sonho do carro pró-
prio”, a partir de uma feira aberta
na cidade de Saurimo, desde o iní-
cio de Maio, pelas Organizações
Santos Bikuku.

A aproximação deste serviço
poupa tempo e custos ao cliente,
além de atenuar o risco de assalto
por meliantes, depois do levanta-
mento da viatura no parque, aten-
dendo a experiências vividas em
cidades mais agitadas.

O chefe da agência de vendas,
JoséAmbriz, explica que os meios
expostos oferecem oportunidade
de escolha, consoante as possibili-
dades e gostos do interessado, que
pode “pagar directamente no ban-
co”. A venda a crédito “está reser-
vada aos funcionários públicos que
ganhem, no mínimo, o salário de
125.000.00 kwanzas, pago através
de uma conta domiciliada no BPC.

A feira dispõe de um stock de
160 viaturas, incluindo tractores
agrícolas. Os preços de venda va-
riam entre 18.500 e 220.000 dóla-
res. Desde a abertura, vendeu me-
diante pagamento directo sete via-
turas, e 25 a crédito, para um prazo
de três anos.

Alguns funcionários públicos
com tecto salarial compatível para
beneficiarem de crédito, encon-
tram dificuldades por terem as con-
tas domiciliadas noutros bancos.

Sobre o caso, JoséAmbriz escla-
receu que das cartas dirigidas aos
bancos, a fim de garantirem a trans-
ferência mensal de valores, no qua-
dro da amortização faseada da dívi-
da dos potenciais clientes, “não ob-
tivemos qualquer resposta”.

Agastada com aquilo que chama
de “falta de colaboração” por parte
de alguns bancos, Janoce Membo,
28 anos, defende a necessidade de
proteger os interesses do cliente,
que acaba por ser “o prejudicado
no meio de situações que não do-
mina”.

Salvo excepções, “não vejo difi-
culdade que impeça a um banco ga-
rantir a transferência para outro
banco, da percentagem salarial do
cliente interessado na compra de
um bem”.

Tentativas feitas para saber das
respectivas gerências o imbróglio
invocado por vários funcionários
com salário bancarizado fracassa-
ram, por alegada falta de disponibi-
lidade.

Nesta aflição de uns, outros, co-
mo Ludmila Vayo Will, desfruta o
prazer de conduzir a sua Hyundai
i11, adquirida a crédito, ao preço de
18.500 dólares. “Levo com facili-
dade a minha filha para a escola.
Trabalho e sobra tempo para ir à
praça, recolher os filhos e resolver
outros problemas importantes”,
disse.

“Este é um exercício contínuo”,
garantiu o responsável da agência,
a pensar na expansão do mercado
para as províncias da Lunda-Norte
e Moxico.

Ambriz notou que as OSB dis-
põem também para a venda viatu-
ras de ocasião das marcas BMW e
Porsche, com stock limitado, sem
avançar preços.
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Aoportunidadepara realizar
o “sonhodocarropróprio”

FEIRAAUTOMÓVEL

FLÁVIA

José Ambriz chefe da agência de vendas de automóveis da OSB
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RECUPERAÇÃODE INFRA-ESTRUTURAS

Desportistasvoltamapodersonharalto
Obras do campo das Mangueiras devem terminar em Agosto e os jovens já exultam de alegria

Fachada principal da bancada e respectivo muro divisório entre outras estruturas em construção para inovar o Estádio das Mangueiras na cidade de Saurimo e dotá-lo de capacidade para acolher cerca de oito mil espectadores

FLÁVIAMASSUA Saurimo

Adão Liangue e Tavares Tito,
de 26 e 27 anos, respectivamen-
te, praticam futebol há seis anos.
O sonho de integrar a selecção
nacional da modalidade conti-
nua presente nos seus pensa-
mentos, antes de cogitarem na
internacionalização.

Nas actuais condições exercitam
os músculos e habilidades, promo-
vendo competições com algumas
equipas dos bairros, enquanto
aguardam pela conclusão das
obras de reabilitação efectiva do
conhecido campo das mangueiras,
para melhorarem as performances
sob orientação de técnicos compe-
tentes e garantirem, assim, a sua
participação em competições in-
ter-provinciais.

“Temos muita vontade de jogar e
mostrar aquilo que sabemos fazer
no futebol”, disse Adão Liangue,
que em companhia de outros jo-
vens lembra os momentos de gló-
ria, experimentando alguns lances
e remates no “reformado campo”
do bairro Luavur, aos finais de se-
mana. A tomada de iniciativas tí-
midas por grupos de jovens, que
promovem o desporto prati-

cando o futebol, andebol, ginásti-
ca, atletismo, moto cross e ciclis-
mo, constitui um apelo ao apoio
efectivo.

Motivação

Associações e clubes desenvol-
vem o seu trabalho “a meio gás”
enquanto o executivo, através das
estruturas criadas, trabalha na re-
cuperação de infra-estruturas, num
esforço para dar impulso ao pro-
grama de massificação, afirmou o
director provincial da Juventude e
Desportos,Aníbal Janota.

Em declarações à reportagem do
Jornal de Angola o responsável
avançou que as obras para a recu-
peração do campo das Manguei-
ras, com capacidade para 8.000 es-
pectadores, terminam em Agosto
deste ano.

Os projectos de acções aprova-
das prevêm a construção de um es-
tádio com categoria internacional,
com capacidade para 25.000 pes-
soas, uma área de lazer pública e
instalação no espaço de equipa-
mentos ao ar livre para facilitar o
acesso e prática de exercícios físi-

cos a todos os cida-
dãos.

Aconquista de três medalhas pe-
la primeira vez na modalidade de
ginástica a favor da Lunda-Sul, no
campeonato nacional decorrido
em Junho último na província de
Benguela, orgulha o director, que
pede aos pais e tutores para presta-
rem mais atenção à educação e
saúde das crianças e jovens, de
modo a que os seus tutelados man-
tenham estabilidade física e auto
estima elevada, para “termos sem-
pre uma província com desportis-
tas capazes”.

Maior entrega

António Janota expressou tam-
bém satisfação pela inserção, há
poucos meses, do jovem Yano na
selecção nacional de futebol. “A
entrega dos jovens tem sido maior
que as respostas que nós como ins-
tituição podemos dar”, considerou

Reiterou o apelo à colaboração
por parte de vários parceiros, atra-
vés da disponibilização de meios e
de apoio moral, pois isso pode per-
mitir desencorajar a desistência de
alguns jovens que “possuem habili-
dades mas que a falta de condições
para prática do desporto os leva a
abandonar várias modalidades”.

“Sentimo-nos deslocados em re-
lação às condições actuais para a
prática do desporto na província”,
disse Janota, que considera frus-
trante a situação de jovens que ma-
nifestam talento, mas que não pos-
suem condições apropriadas para a
prática do mesmo.

Aconselhou os cidadãos a enca-
rarem o desporto como qualquer
actividade laboral que traduz re-
muneração, para permitir ao ho-
mem praticar com gosto, a fim de
manter sempre o estado físico,
emocional, espiritual e a auto esti-
ma elevados.

Desporto escolar

De acordo com orientações do
Executivo central, no acto da pla-
nificação de obras de construção
de escolas, deve-se ter em linha de
conta a criação de campos polides-
portivos e áreas de lazer, sobretudo
no ensino primário.

Nesta vertente, o responsável
da Juventude e Desportos traçou
estratégias, em colaboração com a
direcção da Educação e associa-
ção de ginástica, para numa pri-

meira fase os alunos praticarem
esta modalidade, o que vai permi-
tir a descoberta das suas habilida-
des e posteriormente “inseri-los
naquilo que mais se adequa à sua
vocação”.A província possui
campos multiusos e comunitários
nos quatro municípios. Do leque
de dificuldades registadas pelo
sector, Janota aponta o défice de
treinadores para capacitar o pes-
soal e de árbitros. “Já fizemos al-
guns convites em Luanda para a
vinda destes técnicos aqui à nossa
província” - disse.

EDMUNDO EUCÍLIO

EDMUNDO EUCÍLIO

Director provincial da Juventude e dos Desportos Aníbal Janota está optimista
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DOMBELE BERNARDO

RESGATEDEVALORES

ADAODIOGOEJOÃOSALVO|Saurimo

Afaltade incentivosparaapoiar
os agentes culturais, músicos e
promotoresdeevento naprovín-
cia da Lunda-Sul, esta na origem
daperdadevaloresdaculturada
região e do relançamento balbu-
ciantedenovostalentos.

João Boano e MarcosAfricano,
promotor de evento e músico, res-
pectivamente, ressaltam a ausên-
cia de espaços, a começar por uma
casa e de verbas. “Acultura de pa-
trocínio desapareceu e na luta indi-
vidual para atingir os objectivos,
vários talentos sucumbem”.

Segundo o chefe de secção cul-
tural, HenriqueAlberto Chivula, o
sector controla 17 grupos de dan-
ças, 16 agrupamentos musicais, 11
promotores de eventos, quatro ar-
tistas plásticos, igual número de
grupos de teatro e 40 artesãos.

Danças

Pela sua vulgarização no seio das
comunidades o estilo tradicional
txianda, encabeçaalista,seguidope-
lokafundejiemitingi.Afracadivul-
gação coloca o makopo e a kalukuta
emviasdeextinção,enquantooxom-
beressuscitaemcircunstânciasdeca-
samento,designadonalínguatchok-
we pornandunge.

Sobre a matéria o director pro-

vincial, JoãoAbreu Manassa, nota
que o estilo kafundeji é tipicamen-
te feminino, rico em movimentos
eróticos praticados mediante trei-
namento exaustivo. O seu domí-
nio, na transição para a adolescên-
cia, pressupõe orientação acompa-
nhada por tias, ou pessoas idosas
com larga experiência, para permi-
tir durante o casamento desempe-
nho sexual que satisfaça o esposo.

Exige domínio, concentração e
flexibilidade da cintura. No passa-
do a etapa de aprendizagem impli-
cava a realização de movimentos,
deitada de barriga para baixo, ou
de gatas.Ainiciada tinha, entre ou-
tros pressupostos, a obrigação de
suster no dorso, uma, ou várias se-
mentes de feijão, como prova de
rigor prático, para um bom desem-
penho junto do marido.

Kafundeji significa também ri-
tual para iniciação feminina, equi-
parada a mukanda (circuncisão),
instituída tipicamente para os ho-
mens na etapa da adolescência, a
fim de adquirirem bases para a sua
inserção social efectiva.

Os rituais instituídos marcam
uma etapa de preparação de indiví-
duos, para enfrentarem os proble-
mas da sociedade e contribuírem
na sua resolução. Concluída esta
etapa de treinamento “o homem ou
mulher está totalmente preparado
para os desafios da vida”.

Abreu Manassa reconhece que a
evolução das sociedades introdu-
ziu elementos novos nas regras
que norteavam a realização de ma-
trimónios no sistema tradicional.
“Havia regras que antecediam a li-
gação de um homem à mulher de-
sejada “para poder gerar filhos e
engrandecer a sociedade”.

Nota que entre os cokwe o casa-
mento era simples, apesar de
“existirem valores do passado dig-
nos de incorporação nos padrões
do casamento moderno”.

Monumentos e sítios

Por despacho número 41, de 8 de
Junho de 1992, oito dos 39 monu-
mentos e sítios da província da
Lunda-Sul estão classificados.

O cemitério municipal, a antiga
sede do governo, residência proto-
colar o edifício dos CTT, a antiga
delegação da Companhia de Dia-
mantes, respectivas residências e a
Igreja Católica da Missão de N. Sra
de Lourdes despontam na lista. Em
prol da sua conservação, o governo
intervém com obras de reabilitação,
sobretudo em edifícios religiosos e
funerários. O trabalho das autorida-
des culmina com apelos a popula-
ção e líderes de comunidades reli-
giosas e tradicionais para ajudarem
o sector da Cultura a identificar ou-
tras estruturas do género.

Agentes culturais clamampor incentivos
Obras de reabilitação permitem preservar monumentos e sítios classificados como património

Director provincial da Lunda-Sul da Cultura João Abreu Manassa durante a entrevista

DOMBELE BERNARDO
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LIMÃOTXIPULULUÉUMAESTRELANOFIRMAMENTOCULTURAL

ADAODIOGO| Dala

Oritmoproduzidopelaagilidade
das mãos sobre a pele gasta de
quatrobatuquesartesanaisacen-
tua o erotismo nos movimentos
executados pelos praticantes da
txianda e da mitingi, também co-
nhecida por dança dos ricos. Da
experiênciaadquiridapeloancião
Limão Txipululu, 66 anos, 44 dos

quaisa tocaro instrumento, resul-
taamagiaqueanimaas festas.As
vozessãounânimesemreconhe-
cê-locomoumexímiopraticante.É
por issoqueo títulodemestre as-
senta-lhequenemumaluva.

Conta que a aprendizagem da arte
durante a etapa da circuncisão, ainda
menino, cedo despertou a sua vocação
“e penso tocar batuque até à morte”,
garantiu o ancião, cuja presença em
palco transmite respeito e confiança.A
robustez e calos nas palmas e dedos das
mãos atestam o sacrifício de milhares
de batidas sobre superfícies ásperas,
que por vezes produziam sangramen-
tos, sem qualquer contrato para remu-

neração do serviço prestado.
Também exímio dançarino de txian-

da, toca com rigor e em simultâneo dois
batuques, igual número de chocalhos
atados nos pulsos, cantando como vo-
calista principal, sem desrespeitar a ca-
dência produzida por outros instru-
mentos dos companheiros que inte-
gram a banda. Ultrapassou “as dores
nas mãos por longas sessões em palco e
o pesadelo da superstição de considera-

rem que a prática do batuque por lon-
gos anos gera “a impotência sexual, e
nos casos mais graves, infertilidade”.

Nota que o seu empenho despertou
pouco interesse nos jovens, pelas ini-
ciativas que teve para transmitir a ex-
periência duma arte secular da cultura
angolana. Reconhece qualidades no
seu irmão menor, que afirma convicto
“será o herdeiro, do que muito amo,
desde a adolescência”.
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CAMUANGAJÚLIA
EFLÀVIAMASSUA| Saurimo

Anacleta Barros e Jaime Kin-
dala, naturais deKwanza-Norte e
casadoshá semans, escolheram
a cidade deSaurimopara passa-
rem a sua lua-de-mel, no aldea-
mento turísticoPrincesinha.

As reticências geradas pelo des-
conhecimento da língua cokwe,
largamente valorizada pela popula-
ção nativa, pouco constrange a co-
municação na rua e mercados, onde
a maioria fala e entende português.

Elogiam o clima, a variedade de
produtos típicos, presentes em
qualquer restaurante, particular-
mente a abundância de carne de ca-
ça nos mercados paralelos e a liber-
dade que gozam as galinhas do ma-
to, domesticadas, ao circularem
destemidas pelos bairros.

Com algum esforço aprenderam
as palavras “menekenu e tua sakui-
la”, que em português traduz sau-
dação e agradecimento, respectiva-
mente, despertando olhares e cu-
riosidades.

O aldeamento, no centro da urbe,
o Tshisseke a sete quilómetros do
primeiro e o Citende ca Zango, há
cerca de 14, integram os locais de
atracção turística com infra-estru-
turas onde os traços de urbanização
e a natureza convivem de forma
harmoniosa.

O turista respira ar puro num ce-
nário dominado por “silêncio ex-
cessivo” interrompido pela chega-
da de viaturas ou pelo coaxar das
rãs, em lagoas que dão uma vista
deslumbrante e a sensação de rela-
xe para quem há muito conviveu
com o asfalto e agitação, próprios
das cidades.

Ainiciativa de investimentos re-
presenta uma gota de água compa-
rada com o potencial que a provín-
cia detém. A natureza atrai o inte-
resse dos nativos, como João Lopes

e Guito do Nascimento. Eles defen-
dem investimentos do género ao
nível dos municípios do interior.

Aaposta feita junto às quedas do
rio Chiumbwe, à entrada da sede do
Dala, responde de forma tímida às
propostas e encoraja os indecisos.

Estratégias

Os pontos turísticos de Chiumb-
we e Kassengo, no município do
Dala, Sambuambua a cerca de 15
quilómetros da cidade de Saurimo
e Luachi, a 70, figuram do quadro
das áreas identificadas pelo sector
de Comércio, Hotelaria e Turismo
da Lunda-Sul como os ideais para o
lazer e construção de projectos tu-
rísticos.

Favorecida pela sua localização
estratégica, Saurimo representa a
capital da região Leste onde as ini-
ciativas no domínio hoteleiro leva-
ram a construção de três unidades
de referência em funcionamento,
uma, de cinco estrelas em fase con-
clusiva e dezenas de pensões, pou-
sadas e similares. Nas actuais cir-
cunstâncias o director local do Co-
mércio, Hotelaria e Turismo, Ma-
nuel Segunda, entende que com al-
guns constrangimentos a província
tem uma prestação acima da média,
ao dispor de hotéis, cujas catego-
rias vão de uma a três estrelas. O
Solar Luboia, Princesinha e Ka-
wissa, são exemplos palpáveis.

O titular interino do sector frisa
que “a gestão realizada nestes em-
preendimentos indicia progressos
na elevação da qualidade dos servi-
ços e de esforços para contribuir a
favor dos cofres de Estado através
do pagamento de impostos”.Apon-
tou a “necessidade dos empresários
continuarem a investir no interior
da província, para incentivarem os
cidadãos a resgatar valores cultu-
rais, divulgando as paisagens que a
província oferece”.

Paisagensnaturais
potenciamturismo

SECTORAPRESENTAQUADROPROMISSOR

Iniciativa privada na construção de infra-estruturas para valorizar o potencial turístico da região e garantir conforto e tranquilidade

Citende ca Zango (lagoa do amor) uma das atracções que acena ao passeio náutico em embarcações no centro com o mesmo nome

Uma vista deslumbrante das quedas sobre o rio Txiumbwe no município de Dala um dos atractivos turísticos da província que quebra a monotonia dos nativos e estrangeiros apostados no lazer durante os finais de semana

DOMBELE BERNARDO

DOMBELE BERNARDO

DOMBELE BERNARDO
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